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á VOLTA DA "nilONAHCHïA 

E i s o qno a roapeito d o ar t igo A 
rolta da Slonarcliia, p ub l i c ado polo O 
Itrpublica, d o P a r i , d i r i g i r am no r o (la-

ctar doas» foll ia i l lustres correligio-

nár ios : 

« S r . rodaolor .— O Ur/mítica, depois 

<la oasigoalar no ar t igo ed i tor ia l qne 

hontera pnb l i con sob a ép ig raphe— A 
volta da Monarchia, o p ân i co e u afilie-

çfio q ue oppr imera o pa i z inteiro, as-

aim desoreva n crise financeira e mo-

ra l d o quo 6 prés." o Bras i l n o ac tua l 

m o m e n t o bietorico. 

« . . . O s bancos n ão fazem transac-

ções, o commerc io eu til paralysado. us 

indus t r i as nusccntcs def in l iam sol> o 

peso dos im]iostos a n u p r o crescentes, 

os generos d o prot luoção nac iona l bai-

xam d e va lor ou n ã o tem {procura, a 

ciirestia da v ida a ugmen t a as priva-

çúes d o povo, os objectos de pr imeira 

neceasidado conservam os seus preços 

elevados, fecliam-so as usinas, falta o 

t raba lho para o u i t iets e para o opo-

rorio, scnte*so <|tto a misér ia nlii vom, 

escancarando as suas fauces amença-

doras e biantes.» 

* . . . . . . . . • • • • 

«Não exista u m a ún i ca ro lação da 

v ida sooiul q u e n&o so aclio perturba-

da e pro fundamento aba lada . V ivemos 

cm utn cabos. Kob o pon t o da vista 

mora l , o brasi leiro perdeu » pa lavra , 

o caracter, «a v i r tudes dos seus ante-

passados, o valor das ant igas gerações,, 

a educação , a c iv i l idade, o reapoito ú 

fami l ia , a noção da honra . Hob o pon-

to do vista pol i t ico, n desmed ida am-

b i ç ão do poder io pr ivou-lho dn coho-

rcucia , da lea ldade do pundono r , do 

br io , d a d ign idade .» 

. . . . . . . . . . . . . 

• Q u e maia esperar ? Q u e ma is es-

pornuças podem a l imen ta r os republ i-

canos ? Q u e falta para n decompos i-

ção ? O 1'ará era o refugio e o u l t imo 

redneto das inst i tu ições . Abo l i das as 

suas normas t ambém aqu i , a Rnpubl i-

cn está mor ta , nh i vom a Monar-

chia > 

Rn n estes dizeres so tivesso l imita-

do o diat ineto orgain da impronsa diá-

ria, n ão v i r íamos quebrar agora o si-

lenc io a quo vo luntár ia o proposital-

mon te nos temos condcmnndo : regis-

trar íamos a confissão insuspe i ta do 

fracasso ropul i l icano, o i r íamos procu-

rar conforto para os males o l imii i l l i iv 

çõea da hora presunto na recordação 

do m u i t o quo j á valeu esto pa iz , cm 

í p o c o que a inda não vai r emo ta . O 

Republica, porem, a d i a n t o u aft lrmações 

q ue n&o podemos deixar passar sem 
contestar»» 

O b monarebis tns no Tara, pelo i»< -
vo< aquelles que ostensirnmente se têm wn-
nifestudo, tomando publican a sua Je e as 
mias aspirações não todos bem cuiiliecidvst 
Tendo a l ionra do nos contar entre 
elles, vimos, nós os aba ixo usBigua-
don, nos nossos nomes e nos dos nos-
sos correl ig ionár ios, garant i r a O Jte-
pullica quo não pro jectamos a funda-
ção d e c lub a lgum monarc l i in la ; que 
j ama is foram emissários nossos a qual-
quer parte do in ter ior ; que não con-
fabu lamos em reuniões soorotas; quo 
não cogi tamos da crcaçüo do u m or-
gam na imprensa, o nem t ão pouco, 
preparamos bolet ins e proc lamações . 

Fa zendo estas declaraçõos, sr. reda-
ctor. obodccomos ao d n p l o i n t u i t o : res-
tabelecer a vordado do» factos e pir de 
sobreaviso os monait hislasinceros e d" boa 
fe, para que nâo ririam de instrumento a 
arcntareiios politicos que, jtresnitindo, qui-
(íí, proximo u desmoronamento, procuram 
preparar, desde já, os litcio.i de yti'yar ou 
roust rear as posições, cobiçadas para a sa-
tisfaeçi1o de rasteiros appetite*, lido cowo 
1 estos Us sacr i/icios em que d lin le C:S(1-
damente si ream a causa pullica. 

Os monarchiatas n ã o precisam de 1 

i i r ; nm na imprensa , não proc isam de I 
c lubs, não precisam so reun i r em se- I 
grodo, não precisam de angar ia r ado- j 
pios, porque pela Mouarc l i i a traba- 1 

lliaiii essan mesmas causas q uo O l£<-
publica aponta : a estagnação do eom- ! 

mercio, a desvr.loriaaçúo tios nossos 
produetos, a asphyxia da nossa indus-
tria, o peso do imposto, o fechamento 
das fabriens, a falta do t raba lho , a ca 

CAMBIO 
O mir.ado do cambio da nnlua proQn ahiia 

lionlPin firmo, < om a m«iorU d'il lantos utTi'ie-
cendo boiis »iu|iiph » I 1 (4 , o onlrna, 12 3| 10. 

Pou«) düpofc, KI'll«rAliSOU-sr> II tHX» rto I ' l|4, 
o os b* c u IlratilioniulM o Iulinno »i:r.'.ita*nm 
te^fjeio« -a IJ «coniuautiaDd'j oi dmnaii bus-
co«. 

A m 11 lions, todos o« banco« «»cavam rraoca-
meiito a '.pti. 

Nodfa jio«içfto, conservoa-ao o marrado firme 
atrt cfirca do I 1(2 hora, um ijuq «o montrou fri.B-
xo o foi adoptada a taxa do 12 íl] 12. 

C'"ri» do .1 horas, pasnoii a vigorar ro* banroa 
12 l[«, o asaim esteve alé li ullimu horn, oin quo 
o llanco italiano elevou a taxa do aua» oflortas 
a 12 f 11 e. 

Fechou o aterrado com pequeno movtmon'o, mas 
firmei 

O movimento de oporaç^c« rcalisadaa iluraoie 
o dia foi repular. 

0« extremo« do dia foram de 12 3|ir,a 12 '»ill, 
para o papel bancariu, o do 12 l|i a 12 
para o outio pajé:. 

Pla sa nlsçnei do ramblo fornecl'ïa" bon'.om p> 
la Ilblsa do H. raolot 

SAQ17ES «1 mas a' »1ST» 

rentre 12 !1|12 12 5|32 
777 m 
9 .'J 9MI 

It r. 7.'.7 
Portugal « 3 2.1 
New-Yeik.t...... a, 4.UC« 
Itbcnit.oa 20(700 

Kxlremolï 
Centra bnii'ioeiros, 12 a 12 11;'2. 
Contra a caixa inatris, 12 :i|ir,, a 12 Jl|3?, 

l ' i ' i i ç a d u c e i i i n i c i ' e i o 

Holet im do movimento do cafe em S. Paulo 

D i a tiH do ma i o de 1001 

Eiitrad) : Nor te 

ISraz 

L u a e P a r y . . . 

Sorooabana . . . 

saccas 

I .1D5 

71Ü 

Total 2.207 » 

Sahiilo : Norto l.'J7(J saccas 

l iraz • 

I 'ary o L u z . . . 5.95(1 • 

Vai il ido 

T o t a l . . . 

Para S a n t o s . . 

Para l i i o 

Para consumo 

7. iiS'î 

T o t a l . . . » 

Xiaso do d ia por 10 kiloB 1510) 

Mercado, c a lmo . 

ItESVMO 

Entrada ! : 

Desde 1 do corrente . 41.G-I0 saeeas 

Uesdo 1 do abr i l 110. T-70 • 

Saltidas : 

Desdo 1 do corrente. (18..1:10 i 

Doado 1 do abr i l 1GÜ.3S2 » 

Existênc ia — saccns 

Policia do B r a z 
rt - - . 1 / — ^ u -

quo so achava om exercício da vara 

do subde legado do l i raz , ped iu 

hou tem ao dr. chefe do pol ic ia o>:o-

neração daquo l lo cargo. 

I gno ramos o mo t i vo dessa sua reso 

lução. 

— Duran te a ausência do ilr. Agenor , 

qno amanh ã segno para Banri i , om <li-

l igoncia, iieurã com a vara do i>,° do 

legado, cumulat ivan ionte , o dr . Tel-

les l í i idge, do legado da circum-

scripção. 

D o Republica de C-irihjba : 
«Sabemos que o infat igável sertã-

nista l i ras i l io Dopes , q uando ha dias 
so in ternou no sortão do T ibagy para 
oscolhor logar ondo so ossontom enijo-
nlios para o fabrico do assucar, do ao» 
côrdo com o pensamento do governo, 
foi recebido pelos índ ios do Apuca ruüa 
com o mais vivo eontont imonto . 

Na serra do Apucarana , u ; ;u is do 
Ival iy, o sr. Bras í l io Lopes encontrou 
um graúdo to ldo do índ ios bravios, aos 
quaos os coroados chamam Xerem. lis-
tes ind ios têm br incos nas oroli ias o 
no l áb io inferior. 

D i z o s i . Lopes qne, com paaieneía 
o a lguns br indes, estes índ ios so resol-
veram a estabelecor-se na zona quo 
llies foi roaervado pelo govon io . 

Trata se >le u m a t r i bu doaconlicci la 
dos nossos sertauisLas e dos propr ios 
índios mansos.» 

l o s t i i da \ida o a misor ia q uo cada l Pcranto o dr. A t au l pho do Paiva, 

vez a l as t ra , não procLiam, porque o 1 j u i z da Camara Comciorc ia l do Tri-

brasi lu iro a i nda não perdeu, como uup- j buna l ','ivil o C r im ina l , í oali» iit-so 

poa o art icul ista d O lt:pMh-a, o ca-' anto-lionteni, no Rio, a 2.» rennião dos 

ruetor o u têmpora, nem o c i v i imo dos | credores (la l i q u i d a r ão forçada d:> Ks-
antopa: sados, nem o valor das ai>ti 
gas gerações, nem a noção da honra . 
Sop i tadas apenas estas v i r tudes , farão 
explosão, q u a ndo perigar a in tegr idade 
da torra c ommum 

E a restauração so ha de fazer, por-
que está posto o d i l emma : ou a mo-
narch iu , quo d u i a n t o tão longos «li-
nos nos assegurou a paz o a ordem 
no in to i io r e o respeito das nações uo 
exterior; ou o dosmembramento , con-
ueqneucia de so sy toma do governo 
sem oio, nem nas tendênc ias do 

trado de Porro Oésto de Minas. 

Compareceu n coinmis3ão verif icadora 
dos cieditos, q uo apresentou o sou te-
Iatorio, bom como os syadicos, o seu . 

Sendo ambos os pareceres l idos aos 
credores e postos cm discussão, não 
foram impugnados ; pe lo j u i z foram es 
créditos dados por verificados. 

Não sondo apresontada proposta do 
concordata, o dr. j u i z conver:eu eu» 
per íodo def in i t ivo a l i qu idação , fican-
d o os syndieoB revestidos do plenos 
poderes pura todas us opt rações o 

do povo, nem n.i t radição, em quo a co- ttí!tos da l i qu idação , inc lus ivo os 
h c í ã o i .acionai so vai d i l u i n do pelo t rans ig i rem. 

t i ume , pela r ival idade, pe lo od io on- j ° 
I ro an ni.t igas províncias, depo is quo, | 
mercê dos nen os moldes, pa isaram a 
toi Ls tudos confederados. 

Em\h Z o l a n o T h e ã t r o 

E fcutre os dous extremo«, es repu-
bl icanos, fnzcmos-lUes esta just iça , os 
p ropr ios repub l icanos saborão collo-
ear ac ima das suas preferenc ia i de 
forma do governo os leg í t imos inte-
resses da pátr ia, qr.o não pó. io ser ea-
pl iacelada. 

f eneça , tão a propos i to l emLrado lia 
pouco em cartu que sa to rnou histó-
rica, escr ip t í por u m a daa g lor ias das 
nossas lettras jnr id icas , o e i m o . sr. 
conselheiro Lafayette, Seneca d iz ia 
ser estult ícia tentar contra 
j nor ibnndo , pois era querer a lcançar 
pela v io lênc ia e pelo .satiguo o que a 
na tureza , cedendo á necc iü i . lada de 
suas leis, iria, den t ro em pouco , dar 
de graça . 

Nestas condições, para qne elnbs, 
para q ue jornaes, para que proclama-
ções » 

Somos, do i l lmo. sr. redactor , oont 
a ms is sub ida estima. 

D e v. s. ams. v n í s . obr». 
Dr . J a y m e P , do Br íc io 
J osé Brieio d a O a m a e Abreu 
B á r i o da Ans j á s 
Ba r * o da Ma t ta Bscel lar 
Joaqniss Vi torino de Souza Ca-

braL» 

A TBMPK iTADE 

(/ /ama lyriintm 4 fíctm. J'ai!,' r . i;. 

A'jr< d Bruiicau) 
L m i l o Zo l a fez a sua rouppar ição 1 

i .o theatro, e desta vez com um sue-

cesso colossal. O seu novo trabalho, i 

todo ideal , todo imag inár io , ê uni ! 

poema del ic ioso de amor e de tor-

na r a . 

O g rande romancis ta , o f o rm idáve l ! 

narrador do Oerr. na!, i n t i tu lou a sua 

V peça » Tempestade o, para desenvol- ' 

^ \erdho a acçlSo, imng inon a illia Cíorl, 

ura »r ido penhasco, pe rd i do no meio 

do oceano, hab i t ado por pescadores, 

bat ido pelos ventos e pelas tormentas 

mas em eujo c imo existe nm local 

edenieOf abr igado das fnrias da na-

tureza, cheio da vegetação, coberto de 

tlores, u m canto do poesia, onde t udo ! 

6 ameno e suave, em contrasta com a 

tormenta que uiva l á fóra. 

Po i nesse canto excepcional qn* o ! 
grande mestre eotiocon us duas i rmãs 

J ean i ne e Mar ianne , esta rancorosa, | 

perti i la, c i umen ta e ambiciosa, aqne l l * 

s imples, meiga , poét ica e pensat iva. 

Ambas amam ao mesmo homem, Bi 

ehard, qne, embora pretira Jeaninft , 

não se dec ide a nsaa eaeolha entre as 

duas e, para fngir • eue embaraçosa 

situação, parte, j u r a n d o anosa ma is 

voltar. 

Deoorrou tempo sobre este Cnal do 

acto. 

O od io do Mar innno contra J oan i no 

cresce cons tan temente ; ó olla queui 

prepara e lava a eIToito o casamento 

<lo sua i rmã com o p rópr io i rmão de 

I t ic lmrd, L a n d r y ; ú ella a i nda quem 

toco a in tr iga e arma a desharmonia 

entre os cônjuges, desharmon ia q uo dá 

logar aos maus tratos do L a n d r y ti sua 

esposa. Jean ino 6 in fe l i z . U m dia, 

porém, sopra a tempestade, o Itioharil, 

quo ,em sna barca do pesca, pasmava pela 

altnra da Goct, com u m a pequena sel-

vagem quo apanhara algares, fazendo 

del ia aua amante , 6, m a u grado seu, 

a t i rado ás peiihascosas costas do tor-

rão natal , pelo ocoano em fúria. 

I t ugem os ventos, lá fóra , no canto 

édonico, a paz & imper turbáve l . 

J e a n i n o õ mais formosa ; Mar ianno, 

mais perversa. A ' vista das duas ir-

mãs in imigas , líic.haril senta renascer 

com ardor i ndomáve l a paixão do Jo-

an ino e, esquecendo el lo t ambém a 

sua pequena o car inhosa amante , os. 

queceudo quo o esposo do Jear. iuo ú 

sou i rmão, o pescador avonture i io 

pensa om raptar a sua amada ant iga , 

furtundo-n aos maus tratos do Land ry 

o uos odiOH de Mur iunne . 

I s to ú assumpto do dous actos. 

No derradeiro (o quar to ) t u do está 

preparado para u fuga. Mas o c iúme, 

o od io , o despeito de Ma r i a nno tra-

bem os dous amantes e a rmam con-

tra J e an i ue o braço do L a n d r y . 

Kste, porém, contra a espoctutiva do 

Marianne, n ão pensa oro matar a es-

poso; mas o propr io i rmão. Dofondel-

a*ia á custa do sou sangue, so Land ry 

pousasse cm matar Jean ino , derrama-

ria mesmo o sauguo de seu i rmão pa-

ra l he conservar a vida; mas, u m a vez 

qno ella não corre per igo u ú contra 

clle q no o braço do L a n d r y so volta, 

l t i chard recusa derramnr o sangue fra-

terno o, para satisfacçüo p lona o sal-

vação do Jean ino , ofiereco o pe i to des-

coberto ao punha l ru t i l an to do Lau-

dry. 

Vondo que n acção ao mu i l a o qne o 

homem a quem uma corro per igo de 

vida, Mar ianno , quo tu i lo preparara, 

precipita-Ho o, com u m a destreza de 

gata, crava u m a faca do pescador no 

peito do homem quo ameaça do mor-

to a seu l t ichard adorado. 

Mor to L a n d r y , l iber ta dea maus 

tratos Jean ino , reconci l iadas as duas 

irmãs, o pescador pensa no dover o 

lembra-se da outra, a sua pequena snl-

vagom, cena formosa L u l u , eaao typo 

del ic ioso e myst ico, que , ox t ranha a 

intr iga, atravessa os Ires actos linaoa, 

sem nada comprohendor , t rah ida o lio), 

en toando canvões do seu pa iz d istanto 

o morrondo do amor por aquol lo quo 

a raptara. 
Tr;m f\ Ur..vl ria o toropmminrin 

| ama i nou e, n u m barco poquenir ió , Ri-
! oliurd o L u l u partem, para dossa vez 
I nunca mais voltar. 

li' dol icioso o poema quo existo 
| nesse enredo s imples o a poça foi pos» 
j ta com um capriol io admi ráve l no 
I Thtatre. National de l'0:>cra Comujne, 
d i zendo os críticos musicaes nnuni-
momento que a par t i tura do Alfrod 

] C runenn ultrapassou toda espoctutiva, 
quo 6 vordade i ramento a sna obra 

| p r ima de aent imonto, calor, v ida, in-
spiração o eciencia. 

E* es t ranho como a impronsa intei-
ra teco elogios a esse d rama repreeon* 

I tado n u m theatro ondo apenas do 
! auiiofl em annos sobe um traba lho 
novo e em quo hò om raros privilegia-
dos do favor pub l i co o talento tem 
accesso. 

N ã o houvo uma nota dissonante, 
me uno quan to a í-^milo / o l a , que , eu 

; nos ú l t imos annos conqu is tou grandes 
j o numerosas amizades, t a m b é m creon 
podoroaos o avul tados i n im igos em to-
das as claflses aociaes o pr inc ipa lmen-
te na imprensa . 

T i i n m p h o a coruo o da Tcmpcstwl: 
são raros em theatro. 

< Do nosso correspondeubj cm Paris, 

Assassinato <!o nm sacordotc 
Con t i n u a nas trevas o envo lv ido em 

i mystovio o assassinato do monsenhor 

j Claro Mon te i ro H o m e m do Mol lo . To* 

! das as not ic ias procedentes do local 

do cr imo são defiencontradaa, o ató 

j hojo n ão mo sabo ao certo qu. i l foi o 

braço deshumano quo so leva : : tou con-

j tra o abnegado apostolo da civi l isaçâo, 

i ccifando-lho a v i da ,—nma v ida tão 

cara á Patr ia , que ello amava tanto. O 

auctor do monstruoso cr ime n i nguém 

sabe, ao certo) quem seja. Entre tan to , 

ó preciso conho:el-o; ó preciso pu» 

nil-o. 

Para esse fim, e mesmo para apurar 

n um i nqué r i t o rigoroso todas as peri-

pécias quo precederam ao abomináve l 

cr imo do quo resultou a mor te darjuello 1 

sacerdote, o dr. Ol iveira i i ibe iro , chefe 

do pol icia, de terminou quo siga ama-

nhã para Bauru o Ur. Agenor de Aze-

vedo, 5." delegado. 

A companha r á esta anctor idado uma 

força do 10 praças do l/> ba ta lhão , 

competon temontearmadas o mun ic iadas , 

o sob o commando do al iures E.imuel 

Gonçalves . 

I rão t ambém alguns dos melhores 

agentes de segurança. 

»Suicídio de nm ju iz . 

O d r . José A l v a Vi l lete, ; u i / do 
dire i to do D i aman t i na , cu jo cadaver 
foi encontrado bo i ando no rio Para-
li>ba, suicidou-se por desgostos cm sua 
carreira. 

O ind i toso magi-trndo t i nha sido 
pelo povo e fúro dej osto de j n ' d e 
l>ircito de S. Jom<; tia Ah-m-Paraiso, 
por n ão despachar os an t s que iam á 
sa i eoDcIasito. i 

K A B I i C O Ü i 

A Jjvjbt and Ptuer, n a op in i ão de 

mu i t a gente, será om p rox imo fu turo 

um perigo para S . Pau lo : d i spondo de 

grandes capitães, fácil l he sorà mono-

polisar, po r exemplo, a i l l um inação 

publ ica , c o m o j i monopo l i son o ser-

viço de v iação ucbanii, e, urna voz se-

nhora do terreno, tratará do aufer ir 

om sou provei to exclusivo toda sorte 

do vantagens . 

NSo se pôde , porém, temer ila Light 
essa ameaça : o pnb i i co na tu ra lmen te 

se oppor ia a u m angmento desarra-

zoado uo preço das passagens dos 

bonda o protestar ia ogi ial inonto contra 

o exaggero na oobrança da i l lumina-

ção eloctr ica. 

Não ha, por omquanto , a roaoar o 

perigo q uo mui tu gento vú na podero-

sa empresa; pelo Contrario, tudo leva 

a crer q uo sen interesso 6 servir botn 

o publ ico, proporcionani lo-lhe nos ve-

hioulos a tracção eléctrica a max ima 

commod idade . E ó interesso a inda da 

L g.it and 1'uwr, cm trota dos favoros 

oftlcinos, coneoirer o miiiB possível 

para o progresso da capital , j á com-

inun icando com o centro da a idade 

muitos arrabaldus, j á pro ju irando ter-

reno para i l l um innr toda a ci ladc a luz 

eléctrica. 

Ató a go r a , ' o Y aduoto cont inf ia qun-

si que uma inut : l ida i lo ; o transito por 

a l l i não era p e r u i t t i i o it todos os ve-

hiculos, porquo a (.'amara não confiou 

nunca na p lena jogurauça da obra ; 

as carruagens o ob homls não pod iam 

passnr pe lo v i s d i r t o «on:"o lentaii iento. 

(Iraçiis ii l.ight, a marav i lha m i r im do 

8 . 1'aiilo vai ser reforçada, para o 

transito dos bondes electricos o on t ão 

o Viadueto auppor iará toda eorto de 

vehiculos . 

Mais d ia manos din, c graças t ambém 

á empresa norto-ai.ieiicana, será a ca-

pital i l iun i inada a lux clectrica, fican-

do dessa fi'irma l ivro dos enfuinHçados 

lamiieões q ue lho legou o eociilo passa-

do . E o gaz passa l ã ontão a sur uti-

l isado apenas nos misteres da co/.itilia, 

subs t i tu indo com vantagem o carvão 

e a lenha. 

Não sou accionista da Light «111 
1'ourr, mns, so c Tosse, dar ia por bem 

emprogado o meu rico d i n he i r i n ho ! 

( A j á referida parenta da m i n h a so-

gra con t i nua a ]>ensar quo osso nogo-

cio do luz electi ica « (|e b o n d sem 

burro õ cousa do Demón io . ) 

Kaubii:IO 1'IEIinOT 

da eórto. atreladas á i J anmon t , com os 

seus qua t ro caval los, os sous jookeiR 

agaloados o os picadoros, e o escudei-

ro de serviço, s cur to ga lope, ao l ado 

da po r t i nho l a . 

Krarn o imperador o a impera t r i z 

q u e He d i r i g i am ao bosquo d a iSouio-

gno. Gambe t t a saudou-lhes a passagem, 

com uma das suas vehementes apos-

trophes . 

Não med iava mais do que a lar-

gura do Sena outro o imperador o o 

jovon advogado q uo dnvia governar 

d ietator ia lmento a 1 rança após a quo-

du do Impér io . » 

O sr. L u i z Cassini , morador ú rua 

B a u f A n n a , li, Braz , veiu hon t em re-

; latar-nos o seguinte : 

I ( 'ompõo-se aquol la rua de 10 casas, 

pei teiieoiitos a um sõ propr ietár io . 

J A I te i iar t içãodo A g u a i mando i i ha dias 

! cortar os respectivos registros, dev ido 

a estar em atraso da pagamen to de 

consumo o propr ie tár io dos prodios, 

( do modo q u e os moradores n ão podem 

1 agora observar os preceitos do liygie-

no exigidos pela l íopart ição San i ta r i a . 

O sr. Cussin i disse-nos quo j á re-

clamou por d u m vezos do q u e m do 

direito, n ão sondo a t t end i do . 

Não nos pároco razoável esse pro-

cesso da l í opar t i ção do Aguas. 

Fe o propr ie tá r io está om dob i to , 

dove- o proceder á execução para ha-

ver a impor tanc ia devida, mas não 

privnr do agua os morai loros do- pro-

dios . 

Como so poderão en tão ex ig i r boas 

condições hyg ien icas ' 

Sociedade de Ethnographia 
e Civilisaçâo dos índios 

Matí»> íirosso j 

O alferes ValcViíim dn M i r anda com-

mun icou d e iSart 'Anna do Pa ranahyba 

quo uo (juvui Ülcfci óuut nuuuiir.oti, «.liti-

íiados por Si lvér io Garc ia , não qn izc-

ram roconhocer o t ratado de paz do 

Uberaba es t ipu lado entre o snpra-ci-

tado alferos, 'com auctor isação do go-

verno do Cuyabá) o o coronol Carlos 

Ferreira do Castro, negando a osto o 

aos outros agentes l icença de retirar 

de Hant Anna seus gados e l i q u i d a ' 

j sous haveres. 

No ti' ía a Tribuna do Xnrtf, do Pin-

damonhau (^aba , q uo na madrugada do 

21 foi devorada pelas ehammas a ma-

ch ina do bonef ic i t r caf.'-, sita no Aito 

do T a b a h ú o pertencente ao sr. José 

Marcondes do Ol iveira , conceituado 

negociante e honrado chuíe de fami-

lia. 

Foram consumidas pelas ehammas 

r.f rca do m i l arrobas do café, c^lculun-

do-se om HO contos os prejuízos. 

Con tin nação da l ista dos socioa : 
(>7 \)r. J o a qu im G o m o s l J i n t o 
OS Dr . Gus t avo d T t r a 
fiO Pedro D i a s da S i lva 

70 Ar thur Mar t i ns Franco 

71 Josó Ayrosa Ga l v ão J u n i o r 
7'2 L u i z Si lveira 

7.1 Edu a r do Paes do Barros 
71 Alfredo M a c h a d o 

7") Conego Anton io José P i nhe i r o 

7<» íJouego Anton io Pereira J i i cudo 

77 Francisco f ia i vão da l 'ont »ura 
7s J o ão i i ap t i s ta Rei mão 

7!' Dr . A r t h u r Mesqu i ta Cor t ines Lax-

80 Qu i n t i l i a no Leopo l do 
81 L u i z Jos») Gomes 

ív2 An ton io de Ol iveira I t ibo iro 
^.'i Major T.niz Augusto Ferraz 
H! Carlos i teis 

S.'i Padre J o ã o Bapt i s ta O l h e i r a 
Wt Padre Lui/ . 1'rinli 
87 Dr . I .eop !do Kamos 

D r . IManoel Tapa jós 
fc!) Conselheiro Daar to do Azovodo 

I — » , — 

! Hegrosna hoje para líar-ottos o r. 

i Carlos Moroir^ , nosso p ••stimoso o in-

i trarihigent.o cor ie l ig ionar io a l l i resi-

dente. 

Indícs do Agaapehy 
Eocreve-nos de Ube r aba o d r . Ugo-

lino Ugo l i n i : 

«»Sinto mn i t o o tr isto fim do monse-

nhor C l a ro Monte i ro , q u e não devia 

ignorar o grúu de braveza dos ind ios 

do Aguapo i íy . E u tente i penetrar na-

quel la zona , polo l ado do Avanhanda-

va, em lH'.fi, mas t ive do ret irar-me. 

Esses i nd ios chegam utá aos nalios do 

J Macuco o das Cruzes, no Tietê, o do 

I lá esprei tam as monções q u a n d o fa-

| zem vuração por terra: elies consti-

i tu iam sempro um j jer igo, ató nos tem-

I pos em q u o passavam as cargas desti-

riadns ú cz-colonia do I t apu ra . Em 

i q u i z penetrar em aua zona pela 

i barra do Aquopehy , p re tendendo sub i r | 

I esse rio. mas n ão achei em I t a p u r a e 

| nus a lde ias dos i nd ios de lá n i nguém 

| quo mo quiz'-sH0 acompanha r , apes.tr > 

| dos ollerecimentoH q u e í iz, em d i n h e i r o ! 

! o em presentes. D i s se ram-me que são 

I an thropophagoa , o q ue não aored i to . 

Mus quo são de g rande braveza, is to 

; ó certo. 

i l anando undei por aque l las paragens, 

! assaltaram no Paraná , pouco di-tante da 

! barra do Aguapehy , u m a t u rma de in-

j úioa gua rauys quo v i n h a d o Br i l han te , 

j mas foram desbaratados, a b andonando 

arcos e í l c has, quo eu depois compre i 

dos vencedores. S ão verdade i ros p i ra» 

taagdaque l lus paragens. »Sua braveza 

I tem augmon t ado nesses ú l t imos tem-

pos, dev ido aos posttehos^ quo organi-

saiu nos sertões verdadeiras caçadas 

uos i n d i o s . » 

Foi p ro logado , por MO dias, o praso 

j dentro do qua l o ar. (.'alisto de Pau l a 

; Coaur deve assumir o oserc ic io do of-

licio de mJ.° ta boi 1 ião de notas o res-

! poct ivos annexos da comarca do J am-

I be i ro . 

O escr ip turar io do a lmoxar i fado da 

I Força l nb l ica , sr. J o s u i n o An t on i o do 

; Cuati-o, raquereu a sua romoção para 

i o logar de amannenso da decretar ia 

i da Jus t i ça . 

Por ter eido exclu ído, a bem do ser-

j viço pub l i co , o secretario da Jus t i ça 

indefer iu o requer imen to de Tu r ch i 

Carlos, ex-praça da gua rda oivica da 

c;:jiií.í' 1, p ed i ndo j j agameuto do venci-

niüiitoo a quo se j u lga com direi to . 

i 

No dia I o do j nnho prox imo surgirá 
na capital do Minas mais uni orgum 
de imprensa , denominado O Xorti: dc 
Minen, e q uo ao proj:Co a advogar os 
interesses da zona que lhe d ã o nome. 

Será do pub l icação qu inzena l . 

V indo do Santos, acha-se nesta ca* 

I pitai , com aua asma. fami l ia , o ar. 

I J uvena l Barretto, capital ista daquo l la 

í praça. 
— 

Terminada a Expos i ç ão Bio-Gran-
i dense, o local ondo so ncha olla ine-
; tallada vai Pt.-r aprovei tado para Jnr-
; d im Zoolo-ico e Botân ico do Es tado . 

Desde -1 do fevereiro at»' l1» de te 

I u e z , na l .;pCBÍ'. ^ > Ílio-Gr;- r.dt-iRo, o 

; pro clue to das entratlas foi do réis 

' -
• n». 

O dr. Bernardo do Campos , p;ocu-
j rador da Ucpub l ica ne^to Ls tado , apre-
sentou denunc i a contra Antoni«» Gou-
lart de Far ia , arensado de tentar pas-

; ~>ar notas falsas em Guara t i ngue t á . 

Anton io Gou lar t já f;>i process ido 

ha tempos pelo mesmo crime. 

A Birect ria do Obras da í l e fe i tma 

vai despender até i O • o. com i 

modi t icaçáo »lo ,orro do agua no tan-

que grande do J a r d i m dn La / . 

O Thesonro d i Profeit ir.i ». < . 

etiuir t)3 ognintes p f imcn to i 

D o i'.. 1 11 3.VJO. n l i aphae l I', ra v do 

!_ -12 '», r o mosmo o do l ; . 1, a 

?.faiio »Scherbauer. 

i ma libram;:! do fîal̂ 'v> 

liO. 

reqa t j s vczes, no fi. 

aconteceu-mo aahir 

«lo 
do rpo 

O bi l i iete n. 100'»J, premia.To com ' 
15 0 M 0 .Q, da loteria da capi ta l fede-
ral extrahida hon tem, foi veml ido no 
sr. Cae t ano G r imone pe lo sr. Octa t ia-
no de Azevedo, agente geral da ' om* 
psnh ia de Loter ias Nac iona i s do Bra-
sil . 

Foi dem i t t i do do cargo de director 
peral de estatística, do Dio , o d r . 
Franoiseo Mendes da Koch» , sendo 
nomeado p«ra es«e cargo o dr. Pedro 
Luiz Soares de Souza. 

legislativo, a companhando Gambe t t a . 
F.ramo u m pequeno grupo de qua t ro 
ou cinco, scgu iuâo , vagarosamente, ao 
scl poente, depoi da tressão, pelo ca-
m i n h o do caes. Por todo o trajecto, 
eom mu i f o espirito e m;. it i eloquen-
ria, Gambe t t a nos refazia a se-sâo. 1 

L i s o que so p ise; ava d izer e co- , 
n .o seria f onven i sn te que so tivesse 
feito. Nem sempre elle estsva con- ' 
tente c« m os cineo. Accrisava-os de 
re t rah imento e Ue p i egu i ça . A l i ! fusae 
isto ró com elle 

Ln tão , animav.T-86, poasuia-s - exal-
tava ae e proferia com a voz cheia i 
v ibrantes e lprasáêe« . 03 Iogistas. sur-. 
prehendid^s», v i o ^ m â nossa passa- j 
gexn. 

t ' m di t, cTl% U t no c/es Vo l t a i r e , ' 
defronte «lo 3íon to Ofji a 1. nm sdmi- j 
ravel disenrao sekro a l iberdade de 1 
imprensa. C , da súb i t o , em meio deste 
discarão, d o outre l ado do r io , aahi 
ram das Tnlher iaa e destilaram pelo 
casa do L o a v m t s grandes carruagens 

_ 
Desastres. 

j I\íodicou se hontem, na Po l ic ia Cen-
j trul, do um fer imento quo apresentava 
; na perna esquerda, dev ido a tor sido 
i apanhado por ura pedaço do made ira , 
J o operário Barato l l i Marco, empregado 
| na fabrica de chapeús do sr. J o ã o 
I Ado lpho , ao largo da Memoria. 

— O subde legado d.i estação do B i o 
O rando commun i con hontem, por te-

1 legramira , ao dr. chefe de pol ic ia , quo 
| em trem da 8lo l'<\uh l!>n "ny apa-
! nhara na l i nha um homem, a l l i resi-
i dente, matando-o. 

! O to legramma não adeantava mai 
n u l a . 

Pr iano de c rs;9Êdc3 
O dr. cheio «io pol io ia re<-el.)eu hon 

tem, á noite, o seguinte telc;-rami.i.. 
do sr. Bencd ic to Fe l i c iano «lo Moraes, 

j delegado do pol icia ile J u n d i a h y : 
1 «Jjevo ao conhec imento de :<. oxn 
' quo a abam de . ei recolhidos ã cadeia 

pub l ica desta cid ide os sontenciados 
1 An ton io Mada l one , Em i l i o Lou renço e 
João Maturano , sendo esto preso, hoje, 
no bairro do Mon t o Berratc, d istr i I 
desta c idade, pelos agentes, q uo daqu i 
seguiram, Francisco Aí íunso i errei .a e 

; An d ró Fan las , J o ã o Pi í . to o For r; - - 3, 
; quo dessa capi ta l seguiram por B i -
; ruery. Os pre.v^s aeham so deba ixo de 
! grande vi;;.lanei o . 

i J o ã o Maturano , o sentencia l o hon-
tem capturado , é couderuni l-» a 

. annos <10 pr isão como um doa as i • 
nos dc Jo.í:- Gonca lves , emi rei to iro d* 
obras, ern l / ', iio t unc l de Belém, 
da São Pa ilo li 

Falta HLt 1 . : .0 apenas u m eva-
dido . 

O dr . chefe do po l ic ia i nundou dc-
mi t t i r o carcer» ir••> d 1 ca iei.i «le J u n -

! di . ihy, \i.,to cai tír-lho , ;mujuc parte 
«l.i reaponsubi l idadn na evasão dc pre-
sos que ha d ias ali» e dea . 

forn iu . 

() dr. C lement ino de Bouza o Cas-

tro, juiz da vara ciiminal. . p ronun 

ciou Anton io Itocco, Mar i a Prazeres, 

J o a qu im Lonroiro e Ant m i " Caet 

c o t i o . ' s >s no art. 30 . d«» Cod i go 

Penal , pelo cricne «ie U ú i a e n t o ; lo* 

vos 

— u dr. A l i b e r t o G a r r i a da I .nz, 

prc:xi dor , apresentou honfen: .ltj-

i.un dv ao n i / da .'. 1 v i . 1 c . im i n a l 

< t » 1 , -r » Pucci o Ann i ! al de tal 

t o m o incursos no art. do Cod igo 

i Pena l . 
— Beuniram-se hontera sob a j resi-

d i uc; 1 «i » dr. Mel lo Aiv 1 ;iz d » 1 
vara, o . credore do J B Vigue-, 
sendo acceita a concordata r»| escuta-
da poi 1 fali idos. 

Os respectivos antos foram r n\ vis-
ta ao jui/., para ECÍ l iomoí u G o n 

cordata. 

— O l'.'1 p romotor op i nou po la pro-
nunc i a de J a r yn t l i o Li beiro, accusado 
de La ver assassinado o s n i rmão 
C h t i .tiano Bibeiro , n a vi l la do Co-
t i a . 

— F o i des ignada para o «lia l do 
j m . h > p r o z im a reun i ão dos credo-

L es de M o u z i n i Hchi fun i . 

h ' provável que a Camara M u n i t i -
pa l so rc-ai.a a m a n h ã cu depo is em 
sessão extraord inár ia . 

imposto dc industrias e profissões 
A t « ' n o t i m «1« e o r r e n t e m e / , 

n o T l i o s i o i i r o M « i a i i « ' i p a f 9 p ae j a-

« e m m i l i t a e «*oin a b i t i * 

m e n t o d e I O o | o o i m p o r t o d c 

i n d u s t r i a s e p r a f f c M » * « . 

P a ] i J u n i o r , escriptor cearense , d o u 

! esto n o m e í». u m r o m a n e o e m q u o des-

erove scenarioi da na terr.i natal. 

A arto c o m q u e o fez tj essencial-

i m o n t e realisto; s u r p r o h o n d e u os per-

"""•ffriiii d o «iram», 'o . j» 

J ( vo coin vigor e cora af;'«-içûc>, n o s e u 

proprio m-í- • « dahi 11 clareza, a vor-

liade, a u b u n d a n c i u d 'u ' .m e a g r a n d e 

singellcza q n o lhes c o m m u n i c o n . 

0 as .urnpto c d o si m e s m o b a s ' a n t o 

! simples. 

1 Jesu m e - - e e c o n - c q u e n c i a s d o u m 

d e tes liagcllos iiorrivois «pie sûo us 

sêccas, q u o c o s t u m a m enhir s o b r e us 

populaç«-os d o interior d o C e a r á . 

H o u v o u m a , a d e l b 7 ^ , q u e ficou 

! famosa pelas ruina , q u e p r o d u z i u , 

— ruinas d< todo a sorte, mater iaes corn 

o annitpiilamonto d a p r o o u c ç ã o agrí-

cola q u o f e n e c e u , r e q u e i m a d a pela ar-

dência implacavel d o sol osbrazeante , 

moraes , pe la ceiía d o vidua h u m a n a s , 

: pela miséria f[i ie m a c e r a v a os infelizes, 

p< l » a b a n d o n o e d e s v a l i m e u t o e m q u o 

ju roceram iminoladoii a o s brutaes de * 

; se'. ,s d a volúpia d .a cZ] i radore3 da-

íjneila eituaç l » <!<• g r a ç ida, tantes cor-

pos a i n d a juv.-nis. 

J'.ui u m .0 g r a n los rebanhos do 

gad ' ' human--, v.n ' ia !' : :nd «lo sertão 

u m a familia cearense ; p a r a r a m todos 

• n o local e s c o l h i d o para o abarraca-

mento , o n d o os s o ' c o r r o s d o g o v e r n o 

< seriam distribuídos esta c i d a d e adven-

tiein, c o m o m m t a s outras , convexteu-se 

numa verdadeira n e c i ' ; - !o 

« i m ca ta.-dys mo ' homen: J , mu lhe res 
o Cioançr.s u i w a m f o m o c ies famin-
tas, esqneleti-o-, sornbri"- Mo r r i am 

' ao h p u r i l a d ' h, ao- rnUo.oo.-, por d ia . 
ficavam áa vezos ató i nsepu l tos . . . Ti-
nha ni io um o. . to r--pejlaculo de 
jiiiscrip, n unca vi-to talvr-, o tumul-
to r da juel ios tamintoa, «J -o mo%iam 
H»ni.-i'rarueute, uns t endo npev.ae kobre 
a •> tat ura descarnada a tuio-a ama-
;e 11o-íri• ' 1 da pcdltí, ou t ros i n c h i d o s ate 
l eben ' a . , intoxj.-a i«.s f ••]. i . uze v 
nenosav . . li l i i am to los para us 
í; Ml k a vali , OS p .bro í nho '» 

J.i t a m e n t o neste ; d t i o a-jhou-se U M 
; d ia p a s s e a n d o c o m pes oos d e amiza-

d o u m a victima desta h J i r o r o ^ a é j .ca 

d e fome o tio nj.o I r e c i m e n t o ao / ial 

L u i z a B rnardes foi u m a d e tantas 

i rnparigas a p a n h a d a s e dilacera«! » j ela 

garra d a c o n e u p h c o n o i a d> oi . 0 : 0 d o 

abarracamento, nm t »1 : : Anthe-
r » S i n n 1. ».'ont"-m» l a n d a d o 1 . v 

aquelie Ioga . q u e p r o d u z i a t r a g i r.s 

letnliraiv a •, R'-tlreri c u U-li - i m a rve-

iMiRtia e entât) c o b r o u a n i m o 0 forças 

para ropellir terrainan»»MMonto a se-

d n e ç ã o «îo h o m e m q u o insistia e m dora:-

n 1-a i n « grilheta d o a m a : lo apai-

xona-la . 

E s t r a n h a p ychos^ , a lesta m n l h e r 

T>esen\oIv.-oj se p h v s i c a e m o r a l m e n 

te a»»s g o l p e s .la S o ' e a-lvrota. d e s d e 

o ê x o d o dr- 5» n a r e m o t a al-b ;a. ' írphan, 

d e 8 a m p a r a d j . ( h f / \ a e . d a d e , e n c a n * 

i tr 1 acolhim- nt • iun.i'iai B e : n a r d e -

: corumer i;tn:«* l " . e - ! o e tr t bal had- ;, 

n o dec rro' «ía vi ot v o m a d i s p o s a l 

por a m o r d o L a u r o , < filho por elle 

a d o p t a d o 

l a n a n d o p o 100 d e p o i s fall c e a , dei* 

x o u L u i z a aooiajia iâai .do • ia veliia 

m ã e f m a i s o j-^quer.o f . anro d » res-

: g u a r d o d a jKibruz* . S e n a b a s t a d o 3 -

cio, o bom 1'eixoto, enesrregon-s de 
c o n t i n u a r dedicado e m a m i z a d e leal e 

confortadora j n n t o daque l f a família. 
('• mo, », porém, o d r a m a romanesco 

; qno j p r t u rbon e e teve a pon to «le 
ann iqn i l .r n um désastre a v ida da 
v iuva B« rna rde : rnnrr«'- rndo d»? n m 
cci to Si m a , fypo deabr í ado , egoísta, 

|da e per ie sórdida a q n e per tenc ia o 
Hugo -ia Rosa. de qne r/os fala Va len t im 
Afagalhãrs. r.a F for de Sanrjitfi 

Kste Ei mas era f i lho d o eelel»re ehe 
fe do aba r racamen to dos retirantes* e 

; qne fóra de torpe condnc t a com as 
mue ra s raparigas. L i l e p r o p - o eon í r-

; mon a éna fil iação, dean t a de Lnrza , 
I no dia d o panseio ao c a m p o em pra-

zenteira e&mpanhia do A lme i d a e da 
j farailia Caa t r io to 

Io fe l i zMenta , para a viuva, a sna 
» repatação p ad seen eom a hos t i l i dade 

da cobard ia de qno ora formado o sen-

t imen to de Simas, po rém a sua reac* 

ção do m u l h e r enorgiea, nervosamente 

tocada pe lo oatylete do br io do que s a 

cos tumava possuir, conseguiu , n u m su-

premo esforço, libertar-se, emanc ipa r * 

so rad ica lmente do v i l i pend io e d a 

baixeza. 

E ' l i tan ica a lucta que se deba to 

en tão no seu iut i ino, em quo tantas 

HUperexcitnções agud íss imas tumu l tua-

vam e l ho u lanceavam a vontade e a 

coragem. 

« . . . D n a s lagrymas, como grandes 

br i lhan tes v indos de den t ro da a lma , 

ro laram-lhe pelo ro?íto. »Seccon as sof-

fregamente, p rem indo os o lhos com o 

lenço . Depo is , foi ató A por t a da sa-

bida , ondo o sol v in l ia at i rar no ba-

tente uma p laca amaro l la de luz v i-

brante 1 En t endeu o o lhar para o por-

tão, n um soluço a estortegar-lhe a 

garganta , l evan tou o braço, larguoan-

d o no espaço n m gesto ameaçador ; n a 

bocca andarr .m-lho duas o a tres pala-

vras i ncomprehend idas , o ü cou u,asim, 

por momentos , den t ro docfaello núc leo 

de luz vivissima, o p u n h o a inda er-

gu i do , como a querer l ançar sobro c 

m u n d o o una thema da sua desd i t a 

omquan to , nas rumar iua enfeixadas, 01 

pássaros ch i l reavam os b y m n o s sem* 

p r o eternos do Amo r f » 

L tem o leitor, neste trecho palpi-

tante do emoção, urna prova de esty-

10 e do maestr ia i i t terar ia do rçman-

cista cearense. C o m o esto, nesta mes-

ma tona l idade v lbrat i l , so repetem o 

ao succedem mu i tos ou t ros . 

O romaneo • mo l d ado n u m feit io 

realista, e cada uma do su..s passagens 

tem grunde poder evocat ivo . Perm i t-

to-nos o conhec imento dos scenarios 

da vida do norte do Braei l . 

Trouxe o a S . Pau lo , como gen t i l 

| l embrança do romancista , o d r . Cou-
1 to do Maga lhães , seu companhe i ro 11a 

viagem transat lant icu , emp reboud i d a 

: no unno passado . 

E con lue-se do u m a f-jima perfeita-

: monto evocativa das longas travessias... 

: «A noite, ucort inando-so de negrumes, 

! fechando, len tamente , len tamente , a pál-

pebra, com os cíl ios h ú m i d o s de t a l 

! Htigens e neb l inas sobro o g lobo ocu-

lar do m u n d o . O bé l ico gomia ca-

' vamonto b ram idos de raiva, fazendo 
1 tremer, na propu lsão das pás, a ar-

I queação con junctada do navio , que por 

1 a l l i s e g u i a . . . segui», em arquejos o 

i soluços, cabeçeando , como u m mon-

\ stro estonteado, pela noite, á f-'<ra, na 

i so l idão i rón ica da arrua«. 

1'iirase final qno t ambom recorda a 

— sol idão meJanchoi ica das vagus—, do 

que nos fala Garret t , o ameno cantor 

i da M a n d a d o . . . 

Llopoloo DE F B l i l T A S 

A Supe i i n t endenc i a das Obras Tu« 

j b l icas vai despender 9:4^1.f2L*J, com a 

reparação do te lhado da Pen i tenc i a r i a 

da cap i ta l , e Í*72.:'"j4-J, com aH obras 

su j rdementares no p réd io da cadeia 

, dc B. Vicente, no pav imen to super ior 

' ondo fuDcciona a Camara Mun i c i p a l 

dui ju lia loca l idade . 

Passadores dc no?a3 íalsas 

D o ( 'orde iro chegaram hon tem, á 

i noi te , - scoltados e acompanhados d o 

respectivo processo, os i n d i v i d nos l e-

«Iro Bafii o X u n s i o Napoie , presos 

j }>elo subde legado em exer-ie'io na-

qnel la local idade, sr. Ep i p l i an i o Ba-

. collar, pe lo cr ime do paa icgem do no-

• tas fulsus. 

O3 cr iminosos acham se reco lh idos 

ao xu Irez da Po l ic ia Centra l , á dispo-

, s : ç ã õ do dr. j u i z federal. 

0 csiefcre "Jaquinha*' 
1'elo expresso de hon tem , chogou 

1 do llio, dev idamen te escoltado, o cri-
minoso José J o a q u i m do Moraes, vul-
go u in j f u quo foi absolv ido pelo 
Tr i buna l do J u r v da l l i e que respon-
de a processo pelos cr imes previstos 
n o s art <. " •! e 3õ0 do Cod igo . 

O preso *«;.u a companhado do se-
gu i n t e officio do dr. iin- as Ga lvão , 
cheio do Po l ic ia do Dis t r ic to Federal . 

t ' iv dr. chefe de pol ic ia . — Conformo 
:-.olicif«i:i o pr imeiro «lelegado aux i l i a r 
do pol ic ia dosse 1 - ado, em officio n . 

7 do 17 do novembro do anuo do 
I F ' "0 , faço-vos apresentar J o s é J o a -

• ; ; . im tio Mo ises , e J o• do Ol ivei-
ra e Si lva, vultfo ht'1'tÍH/i't, q u e a caba 
do s r abso lv ido pelo T r i b una l d o d u -
r . -1' - íí * t '.:.ir,.t,e e r os pondo uh i a pro-
cess*> pelos crimes «lo arts. e 
d o Cod igo Penal , eom > se verifica d o 
mandado do priaão q uo , . ' .to vos re-
me tto. -

. / • / • • • • es!a reo íh i- Io ao xadrez 
dn l iopart: ão C e n ' : a l -le J/uiicia e 
h o será t .urisforido p a . a u Cadefü 
l-ul ii a. 

F a i m i i a s q u e b r i a n 
Não andav ...1 em m nto b po as 

re luç 'c le amo .do o. An ton . o J o s é 
l . ope ° sua mu lhe r Antón ia Lrmeliri-
11 re-'doi; c-a ã r a «ia Po .te Pre ta . 
! om A M h o d--- Santos Lopes o 

. s u a mui hei Rache l Ange l i na , res iden* 

{• i o» ro 1-, da me: m * rua. L não era 

.e imira. que br igas em, 1 orque ha 

iuu»'.o íeini * es ta vara -e pr m a n d o 

i i n m . t , i l , U . r 

'« 1' ••l i : honí.-.m .1 no. te. í fon-
vejbiito-bocca t n t r o a:> ma l he r t s , in ter» 
m t..m o i respectivos mar :do , iaudo-
so :it..í eilea grande c :id cto do «pie 
result >11 a - An tón i a í . la coo» uloa 
faca i ,|uo or1. > es-p;e 1 , por Ab í l i o , 
o este. po ella, 11a cabeça. 

Presos era í lagranta o co:. l u z i dos i 
presença do major J«.áo l i a p U j t i Pbost, 
i ' p ubde l eg i do do l íraz, c t» aaetori-
J a d e m a n d o s lavra: contra eilea o 
competente atito, fazendo depo is sob-
m ' i os eno ido a corpo -le de l i * 

. , na l a i . i^ Centra l . 

E n ^ r c ^ o l d a H o s 

f> dr. A l buque rque Pinheiro , Î «Is-
' legado, conc lu í a e man doa rometter 
i hon t em uo dr . j o i z tie L i r e í t o da 

vara, devUlamente relatado, o i nquér i to 
que ins taurou contra o sol-lado d o 
• o rpo de cavaUar.a , An ton io Or lando^ 

i q ;e ca no i t e de zõ do corrente f e n n 
u raveiuer.t« n praça da gnarda c iv ica 

j J o a ó ' a r me l io de »Siqnefra. n o large 
d o Piques, conforme not i i . imos 

IA aacta i i dade dá An ton io O r l a n d a 
corno incarso nas pesas do art. 
cornbi i .ado com o art. «.í d o Cod i g « 
Faval. 
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Marcado d» café 
H E W - T O R K , 27 

O mercado fechou n o nablmi lo r om 

a s co tn ( f i M i na l teradas e «eui auiwa-

ç i o . 

N ão l iouvo t e n d a s s i Boina. 

Ho j o , abr iu ca lmo o atui n l terafão 

4na cotações, 

U A V H E , 27 

Ho j e , o mar rado fechou com buixn 

d e CO o. o snstonl alo. 

Tendas n» liolsn, 7.00; «acena. 

Se^uiida-feiru seu» d i a fo l iado aqu i . 

H A l i B Ü R O O . 27 
O merendo fechou 1: .io sus tentado 

• com baixa do 1|1 i i íennig. 
N ã o l iouvo vendas na Ikdsn. 
Eogituda-foica será d i a feriado aqu i . 

T j O N D R E S , 20 

I l o j c , o mercado foeliou ca lmo o com 

ba ixa do 3 d . unn opções do j u l ho . 

N ã o houve veudna lia ltolsn. 

Segunda feira será í l ia ferindo aqu i . 

B I O , 28 

En t radas , 5.200 sarças. 

E iübnrquos . 4 . t 0 u . 

Mercado, ca lmo. 

S A N T O S , 28 

Mercado do cafd. 
Tem i a s do liojo, 20.000 saccas. 
Deedo 3.», Í106.000. 
Baso do dia, lSi'0'J. 

Mercado , ca lmo. 

En t radas , 14.70.") eacens. 

B e s d o l .o. 283.4f>4. 

De sdo 1 ° do j u l ho . 7.803.G20. 

Méd i a , 8.Oit i . 

S tock , G12.033. 

Sab i d as : 
Eu ropa , 287.:127. 
Estados-UnidoH, 11,9. 1197. 
Bnenos Aircs, DOO. 

Cnbotngcm, 200. 

Cnfi5 despachado, 2 . 

Café embatendo, 14.217, 

Café b a l doado : 
Na Pau l is ta . . . . 
.Na Horocabana . . . 
X o Campo L i m p o . , 

-No Braa 

X o l ' n ry 

FnllucPU liojo o ar. .Tosã Frnnoisoo 

D a m i a n a, c n n l u d o do coua i lho i ro I l u y 

Barbosa. 

S n u l o s , — <8 

BomUni nlon firearB : 

Al fandega, 107.1 üTílOtll. 

ItacebL-dorin, 0;71&$312. 

Mov imen t o do por to : 
En t r a r am oi5 vapores: iiif;lex ÍMIÍAiíM, 

prorod i 'u to de l i roaoH.Alros, com vá-
rios gonorcs, 1 i\ :ii»'.tiirii/:zo & (.'.; 
Koanr io do ír.inía l 'c, iiii-' /VîVi" /.', 
cum vários g.mcroii, a H u d l i i i i id 
(V. friiuoez ranntaijHit, i- imcdeute «lo 

To ta l . 17.804 

T e l e g g r a i i A m s i M 

Ü M T E R Í O R 

R i o , l i » 

S e n a d o . 
Am iunc i adn n vo tação do requer i 

m e n t o do sr. A r t h u r í i ioa, p e d i n do 
in formações ao 'governo sol t o u onciini-
paçno da 13. F. do S ão Francisco, pe-
d i u a pa lavra o sr. Lauro Mu l l e r , qno 
observou ser essa operação u m neto 
pub i i co o qno será oppo r t n uamen t e 
pub l i c ado . Portanto , die^e, são inú te is 
aa informações pedidas . 

Apesar din:io, o requer imento foi 
app rovudo por l 'J votos contra 10. 

O sr. Pires Porre ira con t inuou ho jo 
a defender es netos do murocl ial Mul-
let, lu i ' i istro da Guerra , fortemente 
accusado pelo sr. A n t o n i o A i x i e d o . 

Esto i espondou, man tendo ns accn-
anções íeit.i:j. 

l í t t » , l í i t 

Ari i l j ' 1 neste porto o i ta m a n h ã a 

barca i rancc ia i-.,itvai Tty, com agua : 

no porão . 

Essa barca veiu de Nantes o viajava ! 

ii novo tiiozes e qn. . tro d ia» , com cai- • 

regnmonto do n i . í . e i , q u o devia levar 

j ara lüasgovr. 

O eti-o das duas i i n ç a i dcsappaie-
cida», (lo quo falei l iontem, a i nda não 
tevo S(>luçuo, estando nie n i " mu i t o 
i n t i i n c auo . 

iv-c lacto causou g rande sensação. : 

A not ic ia d » <;<::• !<t il» Tarje, de 
honttr i i , sobre o sr. Bor l ido , poz a 
po l ic ia cm grande a l foro to . 

(i mov i iucn to <.o agentes secretas ' 
foi extraordinár io , esp^ lalruonta peia 
rna SIari:'. e Lar ros . 

A ' •«• • ' ' "ll irriia l iojo novamente quo 
l ïor l ido t1 ía aqt l i . 

It i<», l í S f 

A Cúrte do Api io l lação, em sessão! 
do ho j " , nogou o / !!> • iiy->:!>y}iiii! iii,po-
trado polii dr . Cand ido do Ol ivo ira Pi-
lho , a favor do sr. O t t o l í i chard . 

Havro , com variou goncros, n G . l ' o-
saulnée ; lu .spuuhoi c.', procodou-
te du l i i l l i . i i c o m vari s géneros, u 
Trancoso í i l im ão . 

tíaliiilns : va]>or inglês I l u y i r ! , pa ra 
New Vorlf, cum 

Cat i>|>í i i :>s , 12H 

Bon-so boje, i'i Inrde, l . ime. i t ivc l 
desastre, de que i v ict lma o sr. J o ã o 
I gnac i o 1'edroBo, faxendeiro uoste mu-
nic ip io , 

Es t ando o sr. J o a q u i m da Costa lía-
mos, empn*guilo do seu i rmão An ton io 
da Closta l iamos, exper imentando u m 
revólver e iguorando quo ollo oslives >o 
carrogado, acontece» a a rma d isparar 
um tiro, i n do o projéct i l nlojar-so n o 
ventre do sr. Pedroso. O estudo düsto 
foi i)elos mcil icos legistas drs. To í lo l i 
o Santa Theresa conbidorado grave. 

A pol ic ia compareceu e verificou ter 
s ido o facto casual. 

EXTERIOR 
I . o m l r c N , 2 » 

No t i c i am tio CurdiíT q uo foram ou-
coiitrndos, nos ruinun tíiis m iuas d o 
carvão do Caorpl i i l l , <' 3 cadáveres. Nos-
B»s iiíinan l iouvo l ia pouco uuiit expio-
fcião do grisú, 

V i o s i n n , l l l l 

To le^rnp lmm do Kc lgrado quo eiu 

quas i todas as parodes das casas da l* 

li npparecornm cartazes conc i tando o 

povo a proc lamar a l iepub l ieu . 

A pol ic ia foz inu t i l i sar esaes bolo® 

t ins o está em di l i^oucias í i í im do des-

cobr i r a titia origem. 

T a i i f j o r , 1Í25 

Es t á croado o imposto de ciuco 

francos sobro qu i n t a l do t . i go quo for 

exportado. 

K o m a , 2 Í 5 

O dopnlaclo Snn i , em .ura d iscurso 

que foz intorpel l i iudo o governo, co iu^ 

! moveu os 8cu:< eollogna dc§cro\ondo 

j martyr ioa quo soiTrom os mcn;nos ita-

I lirtuos nos pai?es }>.tra onde emigram, 

! sendo explorados dcs l inmanamentc . j 

O govorno, ]»c!a pulavrn do sr. Ti i-j 

I nett i , prometteu |irovidoncÍA3. 

O ? med i ros Cl ian íurcbi o Delvc cchi. », j 
eufarregadoa da autops ia do suirid-i ! 
l i i csc i , devolveram o ecrobro desto • 
para per sepultado ao l ado do corpo . ; 

Os médicos declararam quo 110 c - j 
rel»ro do IJro.sei n ão encontraram ano. - j 
ma l i dade a lguma . 

Es t á provado quo o su ic íd io foi pra- ' 
t icado com o aux i l io do u m a lar;;u | 
gravata do soda, quo o regic ida usava j 
sempre, e não por meio do uma t •allia, ! 
como a pr inc ip io rjo af í i rmou. 

Na Camara, o depntftdo republ loano 
Ef loro oOcci u t e r p e l l o u o sr. J u l i o 
Princtt i , m i n i ' n o do Exterior , «o))re 
o boato do C acato faito 11 bande i ra 
Uallana em Trieste, cidatfo dn Austr ia , 
por auofor idades locaes, conforrne no* 
ticiavam os jornaos. 

Hespondeu l l io o ur. Do 'Mar t i no , sub-
Be.'ietario do d i to m i n i tro, d i zendo 
quo o govorno i ta l iano sabe defendor 
os direi toa do sous nubdi tos 0 farii 
sompre respeitar a sua bando i ra ; quo 
nao parece verdadoira a not ic iu o«po-
lliada, mas quo o governo ordenou ri-
gorosa s jnd ieanr i i i , a i im do apurav a 
verdade, e aabera agir com a costu-
niada onergia. 

> , 'UUBa '|0 . l i i i i 

O arceblfl po doata dioceso dotermi 
nou q u o so 11 zona am 1 ro«ies cm ioda« 
as cgrt-jafl, p> lo rostabolecimenlo do 
prenidonte Krra: :u i ia . 

O mi i i is tro do Exter i u* respondou 
as int'.irpelln<j(".os do h a i r l iberal , sr. 
Wa l ke r Mart inez, t'oitas da t r ibuna da 
Caiuava, a proposito da invasao do 
terr i to i io nacional por troj>as argon-
tiuaa. 

Cou t i n u a an imadiss i ina na Camara a 

diseussao sobro esse ussumpto. 

\ a ' p t r a i s o , U!5> 

O sr. Frcder ico lOrraznriz loi con 
fessudo por um frado domin icano . 

(Jet medicos p rmi t t i ram ingl'esso do 
toil a a lami l ia «lo enformo em neu 
aposento . 

O sr. Krrazur iz estd em agon ia 
lenta. 

l a x i i h e s 

F.mbarcaram liontein em Tnlcii, com 
des i ino ii3 F i l ipp inas , parte das tropas 
americanaR. sob o commando do go-
neral t-heefcr. 

X P W - V O P V , 

A llulduclphui Jimilint/ Comymnj do-
clarou em uma pub l ica^ao que, a par-
tir do jun l io , do accordo com uma 
casa do Maneliesler, estabelecera uma 
nova l in l iu do fcrausatlaiilifos. 

l . o u J r r s , L i i i 

Te legrapham de Sl iaugay quo o go-
veruo japoncz i naugurou ali i , l ion tem, 
um col le^io, in^ta l lado em virtmlo do 
ant iga concessao do govcrno chine/. . 

Formn onviadas do J a p ao para al i i 
uoventa mtmimis, quo vao ostudar cs* 
poc ia lmento a l i ngua (diineza. 

T r f l > " d 3 2 a S d e J i j g i a f a 

I ) . s ;;I;ui; CM i. 
I A M A U A ( 

h il• ; I 

I n t a l ' 

P A L C O S E S A I A I S 

L V f T ^ BOMANA 

No Fiout f to lloavistn, haverá, no p-o-

ximo i lomiufi >, por ncoasiio do r ipo-

otiionlo ila m ito, lu' 't» romana entro 

os dons hércules Porthos o Bantingo. 

r .VU i íE N i t OJ.AY 

Xo salão d o (Ivomio da L idado (an-

tigo lookoy .O luh reaüsa l iojo aqnol lo 

profo.ivor u m a intares^anto kpsbíio i!o 

nin/jia re 'roi . : iva o do l i i lhnr. 

POLYTJ iBAMA-t (»NCKflTO 

11 mu iinmeronn coucorroncia; mui« 

los appl iiisos a V i l l y , aos Dahl ias , a i u 

l iuiu lluui-i, it J n n u y (_'ook,—eis, etn 

iTiuni >. ' 1 q uo foi a noite do hon lem 

uestu l i icatro. 
* 

A i l is l inc la pianista inrae. Ain.jrrso 

dou hoiitoin uma nu. l ição em cnsn ilo 

dr. .Toúu 1'scolmr, é*í S horas da uuitu. 

ln fo l i / i i iouto não nos foi po ;:-iv<l cuni-

parcccr a i l l . 

« S l i i i i f OS ItA I.UCTA 

0 sr. Cxto.vssrin, J irector d o 1'o'n* 
11iCini,ii*i:on trtc, ])ií)curoii«nos pura 
o m i r a nossa ooiniTto sohro o seu 
modo da proceder, quando, por occa» 
sitio da Inetii, oti siriiuhvcro do lacta 
entro o hércules' 1'orlhos e o tal ridí-
culo Tigre do Amazonas, n solveu 
i ingmcntnr os preços do entrada, no 
th' atro quo olle dirige. 

Depo is de roaüsado o f.icío, piuo-
ceu uns iu i i t i l ciuittir tai i l ias opiniões, 
quo não aproveitavam uniu no pub l i o, 
nem, tão pouco, no empresário. 

1 rojacta.po, poxtím, unia nova lucta 
o lista, untro dons liorcules j á eo-
uhecidos como luc tadores : 1 'orlhos 
o (Santiago, o, talvez, agora ca ibam 
certas considerações, quo nunca ten-
derão a obr igar o empresário a aecei-
tal-as: porque, eui negocios do thea-
t io , n i nguém sabe melhor '/.ciar os 
seus interesses, do que aqitellor, nno 
nollcs urriscam o seu d inhe iro o o t-cu 
credifo. 

ICstoia-so o sr. V trvsnn no l iahito 
(Toral do todos es lheutros o c irros da 
Kuropa, quo, e,u todos os ospoctaeu-
los em que uniram luctnilores, nu* 
gmentum, o aiif^uctitani mesmo con-
sidâ iavelmento, é.-i seus preços de 011-
trn'la 

Estas niuõos dn Imitar o q no sn faz 
nas outras unções j á tiveram imii l i i ; 

voga 110 Urasil : i initánics r:s italiano:;; 
na musica, os franceses nas modas, os 
al lomãcs na seioiieia: ni:'S a pratica o ; 
o br io ilemonstrariim-nos quo os >uol-, 
des oxtrangeirns n e n semjiro r j neli-1 

I mabivuiii no no.) o t i íperai.ii n to o no 
ne'-so IV" lo do sentir, t) n rgumnnto ! 
do (j:.:• doviait ioi imitar o extrnugoi- i 
ri•. j:i não tom, poi*, a menor impoi:-

U. ririüin ki'.l.doo ej, 
litrni, » ri . . . . . . . . . . 

Ccn n. ' 

Fel 'e i l»ç3e* 
Fanem nnnos lioje : 
A senhorita H a v i a Con t o de Maga-

lhães, ( i lha do nosso dist inoto oorreli-
g lomu io dr. Leopo ldo Couto de Mega 
iháes. 

O dr . On i l l i c rmo r i i i e . 

O sr. 1 lanci l co ,lo»(í lV ie l ra l .a l te , 
nosso col lega il'yl Mcitca • cstadauto 
du D i re i to . 

—No Kibhndo passado, o nosso il-
lustrado nnii;;o o eorrel iglomirio sr. 
dr. l , uc ' ) da Cunha Pauv.i l i i t Mone/os, 

moilii 'o o advogado re^i i lenlo em Pin» 

I daii it ' i i i iangaba, levou e. pia baptisni i i l I i'i,-ari,.;ii'» i 

troa l i l l ios, quo t iveram como i " 1 ri-
i libes HII;ih Altena» a senhora D . i l i -
bei. o í.eu i cü ío consorte, u sr. L'onde 
d 'En . 

Forain ambos representados por pro-
curação . a r i inccc.a Imper ia l , pola 
exuia. hra. dona Com lança Gonauga , 
distiiicta t i lha do vcueriuido o saudiiso 
pui,t ico do lmpor io , sr. conselheiro 
<1 ou o M i roo l l i no do Kouza Cloiizaga ; o 
o l ' l i ue ipa , pelo m Siio valcnto amigo, 
sr. dr . Èstovam Leão Uonrrou l . 

A| eis n cereinoiíia, q uo fo ieulebrada 
polo virtuoso vigai io da paroohin, mon-
senhor Vicento l'assos. foi sorvido in-
timo banquete aos padr inhos, qua fo-
rum mu i t o saudados. 

A entrada da elegant*» ohacara do 
d r . 1'iuivoliil, destacava so liall issiiua 
bandeira im)>erial, do soda o ouro, 
que periencuu á ant iga guarda naeio-
iiiil ila ci auri a de t luar i i t inguetá . 

O b r i ndo do honra foi erguido po la 
cxnin. sra. dona Constança Gonzaga 
aos augustos 1'riiicipes cr i iados. 

— O sr. Alfredo Amlrri o sua a::roa. 
um., d . V i rg i l ina do Mattos Andrú , 
part ic ipam nos o nascimento, em Cor» 
doiro, do sou lilho Diogenes. 

— D sr. Leopo ldo B loch o nua es-
posa piirliciparam-noH o rasanionto «lo 
nua lilliii, a senhorita tithuco l i lool i , 
oom o sr. .Tosoph Dreyfus . 

l b sumo di,s prémios ila loteria ila 

cnpilnl federal, extral i ida hontom: 

riiUMios PB IõiOOdS A 'JiiOS 
KlCSí. 23S4, 10«»?, 1983.1, 2. .012 o 

ACÇtlKH OR SANTOS 

ComniDi 1 e Iiii1QI.ii is 
I 
f'ct.i.liiii'10. p ApritalÄ « 
l'ii ililii llrftl ran. hyp 
IC.iii, IH < I-lira w.nimnitlal..., 
lilcr.i, coin ru l'|, 
IIrtr.M li' ito 

llllitliHo 1'relo I 

« 
6. 
t . I'Allll, lilt 
ViuAn rte Oko Ciri 

. » » n l i t . . . . . . . 

. . . » roin l""|t), 
II So lie Lifio I'rii'o 
liai ci, in, ivj ublit».. 
Imlli.li in! A.iii'iuei in. 

emu. n .'ale liaiiADu iü-ii ..uoio 
hi * • • • 

Ill'i« 
110$ 

CGI 

ll'iS 

2 vil 
h 'j 

a. ) 

U7» 

4 " ! 

liRTBAS UVP'JTHt:»'Ai:l AB 
. I «"S 

I 1 5 

fiillicinienlo MigiJ !.:iii da Si!n 
l ' a l leoen hon l em , m 10 1(2 horafi 
da manh ã , o ar. a l i nmd IL ai/, ,1a 
Silva, n ão havendo c . im i t e s ojjpc-
oi neu, Os sobr inhos do f inado u o 

seu uti l izo JoHÓ l ' a t i i c io I 'oruaudo. i 
conv idam nos f o u ï amigou o do i înado 
a useistirom a mla-sa »lo corpo pjeacn-
to, &H l ima s da man lia, na eßreja do 
BAo J'it. l u i POO, e om Kopuida n acom-
panlif»rem os o? toa mo i laea a h:i\ u, 
h'mu morada para o coiui iorio da <'<>i:-
fioiaç&o. l or oa o ac lo do caridade, doa-
do já go confoMsum agrudocidos. 
jfinurtv 
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I l»Kl . i'BTO CON \K A l'IBM A t»C .»03: j i j 

""t r i;VaI w r . 

| F.a. «ba i o-asrfignftdo, dcolaro q n a 

i (l j fui r-aixojio do Joatf do Carval l io & C^ 

I o pn l o i mon» fjorviv1^ ^ou erodor dn.;» 

na ih'iUtt du quan t i a do '.-158?, conlor* 

mo a coûta j n u l a ao» autos da fall-n-

cia. 

Nos autos lia um rcc ibo dee.sa qu.'in-

tin, <j''c r fa/no, pois nûo foi escr ipto 

nem asuignado por m im . 

»Sou erodor o faço esta déclaraçûo, 

para quo os srs. ayndioos c crcdorcH 

nâo o considorem dovodor da mas a 

fal l ida, nem que a mesmn estii q u i t o . 

S. l ' au lc , 27 de u . io do 11*01. 
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12 .'ijl : im-ic.ido, fini o. 
A's 11.". l amurio, |-J.'|1G: jmticnlar, 12 

n errado, iii ni". 
A'- Hancniio. 12 1|4; lariicular, 12 10; 

nr. i vatic, calmo. 
ó'í/»i <••, i'h -A'a Il.3f'--ranrnrio, 12 •'•|!G; jAilica 

lar, 12 "i*; nieirado, rs'avcî. 
A Bnncario, 12 SjlO; particular, 12 3|8; 

tnrrC:i(!o, ortlmo. 
A' I.;;.",-Bai» ario, lS.' j iC; particular, 12 r |S ; 

aiorcatlo, ta'.avcl. 
A's f» lamcario, 12 1|1; j nilicular, 11' ílo ; 

mercado, ftoaxo. 
An Kancavio, 12 1|1; particular, 12 

mercado, calmo. 
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o outros, it 
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!" autu.-i 

! Fa l lccou o gouci i i l condo do -São 
J a n u a l i o , quo, alt 'm do mi l i tar , des 

j omp Miliou l ambom commis.'sOca <li])lo-
! m.'.Iiras. 
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, K i i s ru 

:!< 0 Fer-

clator, o 

Il • C 

Ci'l) l 'o« 

I v i a rd . 

J . s 
„I ( 

La T,'' y 
ci ia os paizos di 
rem a discussão 
trngom no C'ongr< 
do Mexico. 

° 1 >; i 
em art igo do fundo, in- . raj/as-o 

da Amer ica a obriga- j lator, o 
a questão do aibi-

ano Pan-\moricano 

C Í f i o i i 4>s-Asres , LÍJ5 

Kl T i-, es tudando a oxportação do 
ti i^jo para o',iJrasil, d i z quo , se o Con-
gresso Legis lat ivo brasi leiro, votasse 
a loi quo sobrocarrega os impostos 
das far inhas ensaccadas, pvoLibir ia a 
impo r t a f ã o desao g-enero para o Ura-
sil. 

Conc luo r.T-a folha af f i rmando quo 
tal lei aflectaria ma is os sent imentos 
do syn ipath ia dos dons povos do q uo 
' • interesses commorcines da Argen-
t ina . 

O Congresso dos Jorna l is tas appro-
vou uma proposição estabelecendo quo 
os jornacH const i tuam sociedades com-

X . 
colon« 

t . :•/,/ ( 
2. Capital . l 'ar t . « Iwaillo Po-
o Alvaro Gomos IMnttos. Ke-
sr. Malheiros. 

Jf/'/rmu-i 
17. At iba ia . J'arlos, tenento-
Pel is ia i io Teixeira do Ciiniarr.o 

j tan cia para nós. 

«lus li c a e^ua lmonte o sr. Cr. f.oyn» î 
son o tal augmente do preços, na cir- ' 
eiimstaneia do ovist ir. na lettra do eon- | 
irncto l i v r ado éi it io a omj>resa o o 
heroulos Por lhos, a condição do esto I 
u l t imo roeebor :'<) calculados so - ; 
bro a receita b rn ' a do tlieatro, nas , 
noite.-» cm ( j u o h'iiiv.'i- lucta. 

Como, por ' m • j i provável que , lins ; 

noilcs em quo ln-j.i este espectáculo, j 
tão qu M'ido o a juvciado por t rdos os j 
povoo do i . 'udo, a concorrência au-! 

>!• ideraveliuente, ]>aroeo-nos 1 
1 "f<. cetiid'is em favor do ; v. J 
-arã.» la'rgamonto compensa« ! 
un coufHderivel excesso de : 

i t (Mu fa vor da empresa. 
."•'mos a dar uma opin ião quo in- ' 
11:1.1 di!t:is")('.; do sr. (.'a toy s.son, ou 
n i r i q u a l q ue r director ou cmpro-
. l i l ies aabeni melhor do quo nós 
• , 1.1 j/oíu.-f ^fOun iiitfreasos, e, 
h» mil ito, } » .. rinni-s lembrar ao 
d ; - v u o perigo <pto ha em ar-
por uma noifco do grandos lu-

o í-ai-ital do sympall í ias quo-clle 
c i . lamon'o tora conquistado, 
numeronos frequentadores d.-s 
jc laculop. 

io:i os numéros terminado ; cm 
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têm o 

Todos 

t«* m 

'J'elegramma r< 

,'voral J u l i o Anti: 

o-.ïo ] " lo ngonto 

Abron. 

!\S <> iM IAC i O S i S 

o 'n-vi'o-2 
horas il;i r 
"." mm. Toni 

V arome iro, * 
HÜ.; 'j horas On 

•líoniiwnT», I!: 
li::i (.-ti'9 ni; 

rhn 

gmonle c 

! (JUÕ O H 

Portl ios 

dos por 

de 

vrpr.icA •— K 

(oiça 1 :ira 

j AIataiioiik) 

1)0: 3 supori ir rto «lia 
<1 : « avaliaria «lará 

r 'tm' o» 'no ' /V V 
" ir.» . tíï• : .1 j ; 
|.l.;ii'!ri < 0 lio |i;t'i! . 

'.to'ii ; 

.0 i r,. 

Celest ino do Arau jo C\imaigo. Jtola-

! merciaes, par t ic ipando dos lucros to 
— ! dos oo redactores. 

Perante a commissão do constitui- — 

ção, poderes o d ip lomac ia , da Camara , 
o sr. I an i iuo do Souza J ú n i o r leu As auctondadea 
l iojo a sua contestação ao d ip loma do ram commcmo ia r 
depu tado federal pelo Es tado do I l io , i ma io . 

po l a ! ( ri moldados chilenos estacionados 
i em Áre a percorreram as ruas em gran-

tor, o sr . Almeida 

X . 2715. J irotas. 

rt iheiro J .anzel lo l t i i 

do Ol iveira o ^ i lva . 

Can to . 

AnpJh, 
X. 21 :«». ( upital 

o Francisco JJruno. 

danl ia . 

X. 2151. l i . a r - i ! 

Just ioa e 3íano(d l 'o 

sr. A lme ida o í-ilvu. 

X . 2102. Capi ta l . 

Petri l lo o a Jus t i ça . 

Bastos. 

rs 1 Iva. 
Part . d 
s ma jor Ji 
Hol it ir, 

A ngcla 
• P into 

- sr. C. 

A IJ' psi t i rão de Aguas o Kxgoltos 
vai fornecer Camara Idun ic ipa l de 
k lonte M '»?• o nvip-ri il necessário j n r a 
execur-r.o da lAdo do exgott v; daq.K'1-
ia localidade, proporção do anda-
mento das obras. 

l 'art 
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o ar. 
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• da l a do 20 do 
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do Moraes , l îelator, 

uumngTt. Part 

I lm , 

A u . 
nés 

confer ido ao dr. } 'ange l Pestana 
j u n ' a a pu radora. 

O dr. Ol iveira Figueiredo, procura-
dor do dr. Pestana, ped i u vista desso , 
documenta para repl icar . 

l U o , 

O dr. Parata K ibe i ro proporá em 
and ionc ia do d ia '51 do corrente acção 
do nn l l idad i ; do decreto qno o sus-
pendeu do exercicio de leni o cathe-
drat ico da Facu ldade de Med i c i n a 
desta cai Ital. 
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î ' rc i idonte , dr. l ' rocop io IVÍaltu; ße-

cretario, dr. «t. A. de Andrado; dopu-

tadoH, J o ã o Candido ATartius, .!oâo 

An ton io Ju l i ão , An ton i o J u l i o da Con-

j eeição Daütoa o M igue l Jo.só Car-

I dono. 

E.\r;:ni! K in 

j Ti' n< ;e. imchlox : 

f h o vienny acc C., da praça do 

Iloa-Yi.sta da> Tedr.. , j j i r a o archi-

i vamonto do oeil di.stracto ßOcial.—Ar* 

ehivemoe» 

j Uo Francií íco Bronze ít »Simões, F.r-

manno Cîrasniui S: C., dc«ta i>raça, 

para o a n hi vamonto do acus contra-

: ctos so ciac.H. — Ai cliivcm-so. 

j J)o D o Angelia ^ Appratt i , do Râo 

Carlos, para o mesmo Jim.—Hellem 

j ( «te com Bello', estadual do mi l r ia, o 

J o osemplar com aello fixo fe-

deral. 

.l>o Farnr i , 3faf aldi . ('. , do l.i-

' moira, para o arch ivamento da altera-

ção do seu contracto social.—Arelii-

I vo-fíe. 

Do l l a r ímann .r; P. ichonbafh, T'rnn« 
cisco Uro nu o <k íSimôes, Medoiron 
» ' í c i t u i i , nu..ia praç»; í j in/ , nu j,ar.". 

i França, da do Xir ir ina; doão Carlos 
; l-'errai'o, da de l íoa-Visía da i 1'cdr.is; 
I 1'olicio Jov>, da do Mococa; V icente 
C r a v i n o , da do Araraquara, j>ara o 
1 registro do atias l nmas commorciac .. 
; — j ' é l i s trem :-r\ 

j Do A i. to li i o I .cnndro I 'aschoal, da 
estação da j iug6a para o t .. r • » o f im. 
— Hello as dcciaraç.'cs com scllo l ixo 

: i'edr ral. 

Ca Companh i a Indus t r ia l de Hão 
Paulo, para o nrchivamento do n. l i õ 

! do I)ia io ()/,' ( i ;/, do E tado, quo ] u-
b!i'' a a acta da a ^ . n n b l ^ a peral ordi-

' naria îoali . ada em do ab i i l f indo. 
—Archivû 'se . 

t ! R icardo Lomba , deata praça, pa-
ra o archivaniento da proeuraçã > (pio 

. l h o ptiBsou ana mu lher d. Mar ia do 
Audrodo Lomba , ]iara gerir oa nous 

' ncRoc-ion.—-Como requer. 

De Constant ino Verga!, do ííoccor-
ro, ] ara nor anno lndo no exemplar 

j do registro do sua firma ter o mc3mo 
transit r ido o sou estabelecimento com-

! inércial para a praça do »Serra Xo;?ra. 

— .Sollado, volle. 

Do A. 1'iorita & «'', da praça do 

; »Santon, paira o regi;,tro do t i tu lo de 

: nomeação do c idadão .Toi 

' da fcsilva para seu caixeiro 

! lo na Al fandega.—Ropistre 

D o l.'e Angel is Apprat t i , do S ão 

Carlo.'-, para aer ndmit trdo t\ mat i ien-

I.i doa commerciantcs. — »'-íelio e .te com 

; a ei lo estadoal do m i l riíis o j u n t o 

, äffe.* lados llrmadoa por negociantes 

, matriculadc-s com íirmua r tconhooidas . 

aiggv- t&jBmm tavmaw--

M Ï B S A . S 

H o c o m m e r c i o 

Os Itll.ilKO-n sign (lo-, <•! tl.lie'c. i 03 
hp:,in ' a{-ila!. iiu i m 11."» do Muroo, n . 
5!' f>, <lui.lar.iiii h pi'ava istaroni em 
p dor tio uill. 1 lo ta l p ioe i rafa» <lo i r . 
l ' la in iK'o 8(Mia\o!li, iMuaali i l la. i ia ! ia ' , 
pa sada em Qen va . no ilia i!2 do a ln il 
iio 11101, pa i n aquullo con.-ul t'orai ilo 
In »11. 

A . l i b pr cnrafJio dA-nas p ' .no: p!e-
nnp pod.ti'es para oxiixir o t'Olimr .ro-
(litou, vuii ior li orcadoi in?, aecoitur re-
c aniapCos ri proto. tos por daliMion o 
pi'i'jni os. Iniiiiilar nomas o i|uaos.|uor 
no oc o.i p iiilcnloB, traiiBifrir IOIIIO 
(lilie: 11!,im, areo lar on recusal' coneor-
ilatas. non,car pt'ociii'iidorei., rc juo cn lur 
o oulorfianto peranto . iua louor Ju i zo oa 
Tribunal , ilnr (|iiiiapAo o rocilios, . o m 
f enldado do substabclceor a proa on to 
pioearaptlo, flcando cm \irtude do pn • 
tenlo iniiirumcn'.o rfnoiraila <imil.,uui-
outra procurupao nntoriormonto 1. i iu 
polo oiit.'rtianiB, a favor do ni'.snio <• iia 
(pioiii qucr .|uo reja. 

K. I 'aulo, -7 d o m a i n do l l l i l l . 

:i—:• JIaik'Iif, (lnî .i:Ti A Fit no 

Jo rna l que não joi^a 

rode-oo nos redactores «lo un i il- i 

jorniter: di irios .lo Camp inas ^ i io m u-

de pn.'i'ir os honorár ios a quo t om .Iii . « 

I.i o oil eorrespondoiite, uosta cap i l i l , 

por : orvii-os prostados du ran to un i 

niez o moio. 

r iü .e i i i i l i . s no l ufuiicio 

: ( r «oil I 'af i ineio de l ima Hjja .' Colio 
| v i i cii: a b i / a r i i a t—Não imag ina nu. i 
i lirii'. a . u iu l i i . l e . . . ( 'on tad o | .l'ueo i... i.-
I t i i 'n . . . — A m a n h ã li no n Iroly p n t 

liuif,ri\ — ciuco din:i do fomo o f. • 1 
; pel'I llltllll H. I ,'Ilfl .,'S] ni'io do l.rri'.l 
I do ( , 'oi i iá . . . — J á vo voeô, noil raf i in-
ei", que o iiegociii doa ovui; in'o i .1 i 
llcur ]i:iraltV!irulij.—IV j-ieii-o q uo v cã 

Mini. li' Jn i U l i h I i ii Ijlllinia í . 

| lai.'-i I ' . r ino . . . lcih tons l ip i ieão , . . 

/..,. 

(ireiiiio il» I Idailc 

(ASTIIIO IOI Ki .' . x,rii; 

í-íão cni ividl l . loi OH .srs. Rocios O 'i:::'.'l 

, exii.'. i. l.iiuiliiis a coii ipnrocorom :i -

reeroatlva quo :,o olVoctuarú ho jo 

. . . ãü fi ![- Imriis, no ( I r em io .la < i-

j dado, polo cob'l iro i l i i is ioniafa nr. l ' au-

ro Klco lay , profoflKor do Mania recrca* 

tiva o do l io i . io jogo do l i i l l iar. 

A JJlll:.i I OH I A 

.Hilda não fallou 

N.i dep. i io da L'.isa J.cl iro Trr.. 

?.!el!o a i nda não laltoii n e n h u m uri : n 

doa concei tuados preparados pb i i r in i-

, eonticofl do L u i z Curios, do quo con ' i-

in', i Kcmpro a procurn, como ngora, .l is 

/ / •'I: .v.'.',,ri/i .. , para a i i i l l i ion/1 , 

; loi'.io, doiOH do dentes o ló ros . lo lo !•» 

o corpo por calma das gu indou const i-
l'';.;OC:. II- 1 

linns < irie^ns 

ü e m r d i o s para enrar n iu le i t i i . 

"eu, mi folira in ter ia i t tcnto c .i p. 

diiiH. 1'iluliis para curar opil- ; o 

anomia cm pouco tempo, ve',,li:: :-3n 

r i n i e u l a i-linrinat ia l í iopo ^len-l-" o em 

paclian- Carles, na drogar ia l.iii.'. Carlos 

lílieuiniitl^iiio 

: '. i. rea l d » r!.e imatlsn 

IíIími' M. .Ví.rati', ».t», 
1'nu '. si a ca a 

JiAiu r.i. <i c. 

, t 

loaíiiini de Oliveira lima 
Ancz ia líario.s Co.-ta r J u l i o 

>da Costa conv idam a todo.i o. 
cens parentes o pensons < o nua 
amir.ade ]iara asnislirem á j.ii.i-
m d o Pj)' dia, na egroja do »-anfa 

r í.in, á.H S I [ii horas, quii.ta-íoi-
do corrente, por n lma do ? eu 
• par- o iOfjj J o a q u i m do Oli-

' .iii::'., e por esto neto do rcli-
(• ví i.ioeaam mu i ' o agradecidos. 

f/.ia 

drai: 

va dt 

— O l i ! sim, solíren mn i t o ' ! ( . 'horou 
mu i t as l agr jmas . Fo i l iorrivei u an-
gn i t i a rpio dn ran te annos a tor turou. 

— l o i Í35.0 o que a snn cart i me fez 
comj irehender , e eu n ã o hesitei . 

— Trocoden acertadamente /ng indo 
d a mu lher que a fteompanlawa, n qua l 
t i nha tomado sobre si o encargo de 
da r cumpr imen to ás Tontades po^Uiu-
Dias dos p e r a ^ o i d o r e s de sna mãe. 

—Tl lnd i a sua vigi laneia . l 'odei ; i f i la t o no ^ i u . 
acaso adoptar contra m i m um qual-
que r proced imento , I030 que tenha 
conhec imento da m i n h a ioga ' 

— N ã o pf5de, n ão .' Ben í indo se ven-
cida, n e n h n m reenr-o l he re.-íarú se-
n ã o o de se cafar. 

e h omem , que morreu ha 
pouco , (-se Rober to , quo tanto faz ia 
so Yir m i nha pobro rniîe, eparaiulo-me 
de'Ia. t inha aca .o a lguns direitos sobre 
m im 

—vKsae segredo n .0 me pr- trr.ee, mi-
t h a qMeii ia men i na . Só ;t múe tem 
o d ire i to de reaponder-lhe sol.ro esso 
e sobre mui tos ont roa pontoa . 

— i 'ermit t i r-m -.1 t i l a • • ;io j a a in-

-Creio [»oder re pond- i-ihe a f i rma-
tivamente. m i nha sonhora . 

— Ch i baremos depressa ? 
í . eopo ldo T.antier abais-m dnr inte 

, nm momen t o a corrediça <Tt» pr i t iuho-
Ia, lançon nm olhar para o exteri r, e 

1 repl i con: 

! —I>aqn i a meia hora, pouso mais 
Depo i s de aJgnns momentos de si- ou menos . 

ICDCio, tornon a pob re l í e n í e : i — Vamos f i o vng*; o ;r\nientê : 

EBilBM angns 
P» troTiíe á 
j nbtío, trnia 
?>nan*a^, q n 

rainha a lma r.ni g rande 
venti;ra indes li-.tivel. 

itas vp7os a li I A.(j mos 

—Aías como sabe m i n h a mû© qne ! -Com-' , j á lhe disse, as calçadas es- ( O c-, >1 agora 

• n me encontrava em SlaisoB-Iíuge j t ão péssima*. O cavado r-armaha <•<<m i mente. Acabava 

com nqueüa m n l h e r ^ d i í üco ldaüe , e escorrega a « ada ja-sso. pus« 

mo no r a m i n h o do ferro, a l i o reli 
»V* mo .s- i ararei delia, aéra me sepa 
arei BBBPa ! 

— I r e ' io- > í»aela roei rue nto ' pensou 
L r o p o M o L j n t i e r . Tem a carta na al-

«Ribeira, é preciso que não seja enu . u 
trada eohre o cadaver. 

rodava menos lenta-
de sabir da rua I ic-

i r go t nha condir 
por sobre o mal 

i d ) anti«?») U,ttl. r.i 

:dn 

quo a f"r ua 

a car- . 
nsorvado ! 

"tUv.-inl exterior, 
) '.o!o davam oa- | 
i le so caminhar . 

aado por urna tal 

cl. 
qual impros- f 

: • 111 

:n:i'lo, 

do pi-

no ar 

I. • 

ío». o cheiro f <•?, esta!; 
o o exceli ato anim: 
) íi trotar rasgad mv 11L 
!03 pros i m .s, pen jo i 
ojiaromo' Û03. 
•lu/.indo a m to osqn i rda na 
do . s .». apertou entro 

lenço, que devia servir-
f a r a p p l i c a r ú bocea 

V ''Il V 

te l , 

i i : 

ivei driraa, 1 
r .o ra prorci?: 

j >r mão a 

doizara do 

i ' o longo » 

L-'.ir cnh(»i 

[ îo ou faça o quo lha 

; i que n ; ira <• p:o-

c l'-

os dedos 
l he «lo morda 
da pobre l tenéo. 

]) i snbi to ic/.' Q ouvir fóra d*, 
rn tgom uma voz rouca, que Pt» 
nos ar > U jü i can""to ant iga. 

I . opol lo l imi t ier , reconhecr: 1 
'.')/. da J . : . re longp, ostremeee t vi 
tamenN . e calon-so para me lhor 
der fH'-utar a lettr» d i canção. 

I . ' n é app l i con ta-abem o ouvido. 
O cúmpl ice de Leopoldo cantava 

' Vamos enUar na ponto, 
Na pon te d« líer.-v ; 
•fá fica atra/, a fonte, 
l i s tamos e.'.* a q u i . . . 

Aqt l i im . 

A q u i . . . * 

ca; 

leií-

t o® 

gm. t • : i ] : ! ro Jlom . 

— >, m i n h a quer ida menina, ros-
pj.iiideu o evadido das m i- . d»-
Trovea. K agora h a de periaitt ir-me 
quo lho \ cu-lo os olhos. 

A íi!Íi i do r.f n . ^ r u l a Hortin í icou 
a tem» , i com . .stas palavras. 

— V cnd .r-me oíoIIioí r» petiti cila 
com exp i• s i • > do susto . 

— ! oi es.-.a a ordem qne recebi de 
«a m.";e. 

— .Afãs i'io necessidade ha de nsar 
dt: unia t il precaução c i iamigo I»ü!-
bae ien a p >'»ro 1;sa5e, rj ,0 *»! • . 1 
cada Vc1.: mais aterrada, '^ ta 
me querom occultar 

i —Nâo pos.-o. ou, para melhor, n ão 
1 v j í e s p o e d w l l i e . . J.» taba q no a 

_ sna existência está rriTu!vida em orn 

graotlo m\ ate-ii » . . rm t ado isso 

q le 

i .sof o l d o Lan t i o r t i ron da a l ^ ibo i ra 
o ienr;o, dobrou-o em forma do venda, 
o fo : m o n ç l o d e o fixar sobro oa c.lhos 
d- pobre t t o i m e . . . 

nrus^amente, j a>M:.xon-o 
1' -ar por R d i . o a bócca. 
com m.'í> vigorosa. 

A tilha • te Margar ida J icrt in tentou 
soltar un» grito, quo n ã o chegou a 
ou viv-so, p u q u o o panno do lenço 
lh o não ileixou sahii d a gargai ita, e 
J'e/. um movi í .mnto para o o semba-
ra-.-ar da mordaça. Nâo con.se: 
t ni, o sen intento. 

— S e faz un i gosto, morre ! lho dis-
so o band ido , om voz ba i sa o dura. 

A infoi iz I tonto, m m o su í locaJa , 
se tia-se f lesful ieeei ' . . . 

No momen to c-m quo acabava de 
pas iar-so esta scen 1 violenta, penetra-
va o »a ponta do Barcv, eon* 
formo .»»irelonqo annnnr i n ra na sua 
capr ichosa e s ingnlar cant i lena. 

J>e súb i to , o cúmpl ice d o Leopo l do 
f iSnticr er^neu-se da a lmofada para 

. t<; 

orlou-o 

m, po-

Congresso tuso-MrasHelio 

-v;i>.VDO i:m 2 df. .11 i.iio rn; ISO:', 

A ri.s o a-s Hia. íocí ÚI 
director ia düvto Congro so, cm 

:-:âo do S'7 do i.iaio, de l i berou 

fossem suspensos f>s ensaios do 

;a ./. '> ./ (juo deveria ser lo-

. cena cm v:' ita sooial d o mes 

de ma i o . C o m o este d rama eó ! > 

oer repre. ontado om lhoa i ro public- , 

» ac j iando so c,,v, oudo actnalrnento, 

por tonipo i nde ton r i n ado , o thea!r » 

ondo 00 tenc ionava «!. ;• o referido es-

pectáculo, de ixa do se realizar a 1 -

cita annun- iada , começando desde j.4 

os ensaios do commoven to d r a m a om 

i actos, do conhec ido e.-,oriptor Au to« 

ni > 1 .iiiic*, l i i t i t i i la. lo : 

( í s « • l i ( |c i t » ( I< l « 

ci lo i leveni u , 1. ; .ro • tilatlo 110 IhAA* 

ti o •'"'. I . l i . . , pur nr. ' ,.".o d a , f e n t n 

coiii'iiei.ioriitivn-i d o u n u i . c r . i - » 

d, ate CVingrasao. 

t-o j . i l i i . », '." .lo r.ii'io do l í » ) t . 

1 " • corolário, 

•1 — 3 ' ) • 111 .Sisio'.' 

* iimpiinli i M.ifxii i i ' i 
I c . i i'i Va i 

<!e r I radas « « 

: n.i .v . r a l i , < « i jnaíii» 
om da i l .rocloiia «le. la ' mp»-

CvionUtaa paia a 

C o mil 
:.Ilia, con 
rcau .la i3.,:b!j|i a ror. i l • r d i n a i i » . 
Hue li ' . i togar no .,ia l i de j M h * pro» 
.il 10 (Rto io , l.u llfcili l l h . DO »• ' l ip t 

. « n i l 1: d.t C. n;puBlii.i. cm Camp nits. 

X la 1 iini o -•• r.io a,-.; « «ac td 'H » 
r -'ator . e 1 a'-i.-.o r . le .e l i tes a o anno 

i n io d i 1'" 1», • 0 pat- <•!• iio con-tl l i» 
!-•- • I, e so | r ;i i.-ilti.i .1 « i t i v i o d < 
ir,» 1's a . ri i[j.Ionic*, que i i e . e i i u 
ervir i.o e or k l o k j i M C . 

I e 1 GDiori ila.lc e o n « ur ito 1 '7 . O 
d«ercto n. 4 .1 i t I iu Iio 18? l , i -

ura segredo da vida on «le morte pur» o ü m r ao longe rot» inquiet».-io. 

-na taue, e, nté o momen to m i que Ae» l " iv» .lo onvir o rui lo' de 

r-, «ceienlrta», 
'ecumeuto* con* 
. t italo-i (l i <.'om-

I'.-t:i e i t r un i i » eautiloaa, fs::sndo-He 
on . ir no uc-io da noite, e em na» si-
t io deserto r in»! i l lr .minado, fez ei-
tn-mecer a -lon/ella, mau grado sc-n. 

\J 1'toj.rio l i í o j o l d o Scal ia , » do-

'. ' • •" .|.»o « « ' I ' « l.o ooTir o m u l o de n m a 
poss» vel a o falar-lhe, deve afastar enrrnaiçom, qne rod. i?a ao lougo «lo leve _ 

lo M e .p i r i t ' , toda o qnil.|.ier " • - • o««a, o aviat»«» d u a V Ü J c r i w V V i i i ' V i ! 

•n.ianea on inq-uatução, e oWedec-ir U/.a» Ter le« bièlfcaraiu no meio da 

s m racmiio l-r.cniar comprol ionder . . • e«;-ari U o Oa uoito coiao doas t.yrilam-

• M e n i>eo» . mnrn in ron n don- pos. 

•/.ella. ( ' . .mo tudo i i t o a e i t raaLo e , 

• i i ignlar I í f fontrniuf 

d » f ' o r i f a n » 

. am à .1 -po.'i'ii 
i.e. te efCf l j i to i io . o^ 
et . in i f ï il ' a i t . . i lioa ' 
p.inlila-

K c r i i ' i v " . n i a i 
S o g y 
icaçfi' 
f. o l . 

'"ASr.rriO ' ' • o ^ f ' ' * 
t U , l u du e o i j r ^ ^ 

•.i.» ''e Fitjrailaa île l'art o • Ni» '— 
> em C'aïui i i ia í . l o de m » io il® 



>, ii i In l|ü Ij o in i 
. .diifiiid Cid/, >1.1 

n l o oauv i to i oiinc. 
linfl do fliinilo u ti 
i i t i icio l n r unu i l o a 
iiiiigou o do li mulo 
. lio COipil |ll<'ll(!ll> 
uli l iá, mi o(-;ri jii d a 

nctfuidn u acom* 

moituefl II HM.'. 

coit.ii.urio (Tu I ' .i.-

i do • ;riil .tio, il 

aftradocidoa. 

MWM 
MMM ado, doolavo qua 

do Carva lho & C. 

s hoii crotior d<\.' 

do '. 1 v o ji í<r 

s autos da í a l hn« 

•eeibo dessa quan-

1 não foi cso.i'ij'lo 

ii in. 

o tístn declaração, 

ulioo» o credorcH 

ivodor da mas a 

icsma rsh i q u i l o , 

. io do r.'Ol. 

JOBI': Nogükiua 

>• s 

A K ' 1 Ê 6 I > V . \ \ A 

itercüo 
los, <•: III' e'l'ci I'll 

ii:> ilo .Março, ti. 

vn\t\ isturom oi» 

l o r . n ç l l a d» i r . 

<juast»lln, i ta l ia ' , 

no dia '-"J <lo ab i il 

con.-ul (.'Ora; d> 

liil-nos pleno; plo-
:ir o uohrnr cro-
rin , nceoitiir ró-
is por diiiKiiuit " 
ias o i|uaosi|uoi' 

trniDdpír foliro 
ti recusar coneor-
iloies, repro entur 
[|uali|u0r Juízo ou 
o o recibos, com 
tlecor n prosent i 
u \irtuiie ilo j n • 
vnirailu qiinlifUcr 
toriomionto IVila 
or do mesmo <• ao 

•" rosno prirrt nrjwlies a (pir n 

it a). in so m a la. cftjjrrm atorrh éa) 

Ho pnça 

ires do u in il- i 

rapinas que ni »• 

I ii que l i in i l i i c • 

tie, uosta capit il , 

os clnranto u :a 

di.iaia tut sue t\:mi c»'<uii 
>!< il. 

< in t ' l . S f i r l o . í <»M!.'ín«f<5 I 

l- l l l l t ' lM' i ' l i l ' i ' iS . 

lur i i i ic io 

m m figa ! Co to* 
no in iag inn q u a 
tudo I aroeo lner.. 

0 n truly p u i 

1 foiiio o n • ; 
il ci io i!o i 

ocC', noil I 'u i ' in 
i« ovos id".o 1, -I t 
prsri i o in io v- cá 
i j imn t i v . . . . 3: . 

nstiiiai.'iio. . . 

-T3. uncial 0 'i:::'.' 

lparoccrom ;i 

ofTectiiará iioji 

( i r cm i o *l.i ' i . 

isioniatu fir. I'aii 

]o Mi l f ; in I 0'.' I -a' 

do bi i l inr . 

A D i l i : 1 >OKI v 
M O L É S T I A S 

í I j B o c a o da G . a n t a 

PASMAIS DO MM 
Di CHLQRATO OE POTASSA 

Fa! foil 

» I .ol iro Tir..". 
l n e n l i u m art n 
j arailoa j I iaric 
8, ilo quo coii ' i-
, como iiRora, dan 
ira a infltton/. t. 
i e i-'-ro-i do lo 1 I 
! gnu idus coiihI*.• 

p u p o 

llll-.lil III 

urn inoil.'oo, com 

I . r|T|oilo prol! c.o-

cli-Tito dt' publicar 

I . f i r . i . i i i ilo c i» > 

io ;. i .! o uma cc i t a 

Bins 

rnr malei t i 
tonto era ] 
•av opilr ; • 

X», TC'liloi i-
n-1-' o em 

Hi.- Carlos. 

I Serviço Knni l i i r l i 

. I>o o: di-la d'> ilr. directo" do Sor» 
H a roatiBiiaii ' lo j v.ço Sanitário, favo , 

N ã ol iatantott (-Tanilofaltad) iH.ilioiro, t|uom lovar, durante os i rlmciro-
cstii contln ando do todaa ns parted a 30 d la?, inmondongna o ratosnior-

procura ila» K l u l a » SudoriKiav, l v » toa o app.'0'icndidos p ánvn t • n i . ta 

ant i »liem rrl.Oidnrio , L i C r iii.tip.-oii'o, capital, p u a icrc.u in " inua ' loa ivi 
Koniii.i . dcpt irat ivu vogotal o Inlal l ivol I-o.-infecto:Io Contrai , & rua To-
Anti-rh' uaiat! •> 1'auli-t nio o outro« nonte 1'onna li ni l,'o;:r i . locoi"--
pro|.aiail. s d' L a i z < 'ar l ix , ijaa e l i n j am « inipoitanci.t do •'»> r ia pvr 
•ompio i.a dr irar a Baraot & ' '., n a cadn an ima ! nprc"cnti ' l ' / . 
rasa 1.- io i rmão i l ! ' , o >m -:nn. 1'aato, S!» de r m i i do inr . l . 
in . I; d j:;..'> <> ii ; ar..".. u n A ai " c • r c a i i j — ,/. / ; i,;</••• 4 

plini r ' . t ilo r o. o c ia Amparo , l u — j 
filorat- ; f s rmr j m u M > m » w > r j 1 i l j l m 

-.aio 

o ii SIIÍ» i n i i i a i 

o:, o i tá no ilt-nii: 

I l r a d U I i o 

,ii ia o ni: 18:'/ 

i. tocici 

C o n t r o 3o, cm 

maio , dol iberot i 

('S an i a i o « do 
dcToria per lo-

a social d o nica 
d iarna h '> | ! i 
hoatro |>ubtic< , 
lo acti i i i l i i ionto, 
nado , o tiiflat r<> 
:• o rofiiriilu e 

I) íeali- ar a i .'•• 
eçando des-le j i 
rei.to d r a m a nnt 
e cii^iLur A u t c * 

O r ã ilui- i ce >ftsl!f i i l i itc 

Para o org.u. h;o no j o i iodo da 

lonvalesoen^ii do moleaiiaa gravo.s o 

loa oi i f iuquocimentoH dos pulmõna <5 

jom duv i da o \ i, h > ret on*titHÍnte d-i 
quina, '.• , -/ha!-) >'c cal <• ; •> 

j sina ff:,' >•" 'lia, do | ha.-niaconticQ 

Cí ran ado, ;i vua i t imoiro tio Marro . 

Veniie-sü m a priacipaeh drogar ias da 

Pau lo . ti;,;,• 

Ufc íj 1. ' 
í»; tJ 

u l udo 111.* — 

..siAo du* fe»t 

ftnui.er 

oj fij-íidoi- o i-.frt- iri» pi-I.k Uni-

: Lulo do Parig, l aureado 

ema a ?u»-'; tilt.) do-» lio i i'ae.g 

l i . jnc.i . i c.fcpt t;.L, t;!JS (|11VC'.-5ÍJÍ 

it in . i i i i ; , },' * concti iao a cU* 
!:i. «: i : : i s lo o. lo aun< s ao-
f uitli . 1 ^ snLatitnio d a 
ca externa no J/àpitai (le Saini» 
A., :' . . C .msn l ínr io rov. o-
riaiii' nf.e : r u a 15 de Noveir.» 
I»ro, i .— K.sitíeiu:ia, rua {Janto 
l icita-, 7. Tsfenhonc, V» 2. 

« . ; iio\iUi 

i i e l i i - i i i s 

. « í i i o l t i 

P j H U -
I.io do i r i J I . 

« • rerotario, 

O - vil .Si ao 

k »1 éíti-tJo iSfitiLh t-a» 

j T.j.Fi'WAr-A i: i s o D o n i 

Í M r r : : ' Í r r c ^ r z l t t c i r v a i j / 

o ( A D I I . 1 . 0 í A B . l U ü t 

» pé f c. a c r ! ' t *t f r t r e r i 8 íj:íi 

lie I l i ndas iii» 

'raiTiu 

ia de. ta i nifa-
- onUta» p í i » a 
coral | r i i U ) l . 1 . 
'i de j un •> |>i •>• 
ia no c. cript r 
em C a m p nas. 

a pi oca tad « " 
2. entoa uj a n r n 
car ilo t w i i l w 
> ã e i c i ç l o d a 
'es. que ú e . 6 * ã J 

Tiinte. 
i i, ar i."> I '7 il> 

la» 1 O 18? I , i -
r . nccioalfta», 

'ocnaiento» m i -
t itulen d i Com-

F a b r i c a a V i p e r u G L k e l h a d e L i j a 

s q u ü a m z m s & c . 
- 3 - 0 , H i i a d o D r . B r á u l i o G o m e s , I O 

(Àntiga ria Dr. Actonw Praúo) 

.1. I . « [ « M i ..••• : i ' a J 

Projriaaa seianre variado * 

li i jfha f'ii ti i Hf .''•-< | 
lr íX'1. , 1? 3 ; c l u i i o t e i , IV* ; ' j 

i j t l d i r a * l iuuifjradas, í o ; 

erm 

* . ' f p h ii 

J t o i l i « ^ reeorlr»e»i! , ene a e r H v l 
r f í i í a , cnrsrfo u arito t.i.r 

a l p r a , »empo ,'n KI,»| r 'r. V o n r o , o 

» J b t r • .»>»,»•;» . , , , „ , 

CA.- A HMiVtL ,<- r . 

a. m u » » 0 - 6 . . . 

ARROZ BB Ip i í lÂPE 
E S P B C I A » D â D 2 

da f o m j a n a 
o [ ' eno a S a l -
|i> de r.Kio ti» 

f í o n i r i! 

iptwio 

V E S U A i O H »T-\ C í l i O 

er,- mrr e n i l . a e r e i u n i-l»'T^ 

• : |rai'a |i t i ' i i . i : - j 4 /1M f V > ' '13«. 

. I L v i i 

\ e n d r - v r a a r . i » 

i f r i r o T o h l n - , G ~ . 
â í P ü j t o ! i j P e l j t a i 
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O m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — O X a r o p e A l c a t r ã o e J a t a h y , de H0N0BI0 DO F IADO 

£ 
m h 

CttUl • innocente Clbinha do er. Joa 
e Baptteta, raaUaate á rna D . Marciana, 

Mb i m n da coqueluche com do üb vidros 
Kampa da 

M o a M o • J a t a h y 

phmmceuUco Honorio do Prado. 

_ Cura tosses bronchites asthma, oMueluche, escarros de stngue etc., etc. 
• r . I t B o r i o d o M o , l a o r t u s i m E n e r a a s i l m 

Lnclndo Pereira do . PaBeor. piloto honorário! O sr. Petronilho Manoel do Olivolra, resid*»-

l innTf» r a 0 l®D B 1 , R t t c E t a 'IO"» soffreudo do to na Raiz da Forra da l i trol la , lOfftla fobrv, 

E n o r a a i s l p 
m i r r a i hobbivclI 

O sr. Joayulm Gomos D ln l i , rua Benbor! A exnia. ara. d. Anna Aurora, raaiUnto 
dos P O E S U , n. 8!), oMava com os pás inchado., m a dos Arcos, n. 72, lia mais do d a w anulo 

Antonio Nunes da ltoclia Kois, eolleetor do 
í.ÍB-nhHi" h~ i — ' cwmouuu auiiu UB i t a u na rerra ou asiruiia, sonria loore, Campo I.arpi, Paraná.—Ha mais de G meios uos jatoue, u. ou, « u m i-uw u» pun mcuaau», roa aos Arcos, n. tv, na mais ao aoos a 
uroacuiraenrontea, enrouse como xarope de'toieo pertinar, pontada o voiuitor, (Içando cuia-quo roflria horriveliuonto do cutnrrho pulmonar.'tinha auorea abundantes, nao comia, muita a t o podia dormir com nma tosta hotrive), n u 

M c a t P l o • J a t a h y â o c o m m e l ° v i l l r o fle x»>'ope de Alcatra» «r ltoje. com dous vidro; do xaropo de /llcafirtoejfeliro e tuieo, deitando golfadas do eangue pala taa dores no peito o o^ pinha e falta de appãn 
Jatahy, de Honorio <lo Prado, que lhe foi af• Jatahy, aclia-io ourado. V uiais tio- peESoas de booca. Ksfá quasl bom o i o luelh r propaifan-ltiti». Só oom o uto do um vidro de 4tca(rloj 
forocidu por empréstimo pulo teu amigo o tr.^Bun casa que flwramufo do xaropo do .A/aifiirojdieta do Alcatrão « Jatahy, do Honorio do Pru-j./nf<i/iy já dorme a noita inteira, ndo tossoe-Lucinda Pinheiro 

, . Rua do Biaelmolo, n. 201. U i . Uonçalvor, padeiro du vltíuhançã 

Dentár ios grraes : J. M. 1 ' A C I I F f O & C.-Roa tios Andradas. n.59 
l i m C A a U E V E R B E » O R r t - ä ! 

t Jatahy, ucliani-ic ciiiplctanunte curada.. |do, quo lho tom feito tanto bouefleio I |aelia-ío contentíssima. 

Fabrica: RUA DO MVRAiHO. 115—Vidro. 2Ü0II0 

« B A H D £ 

Loteria de S. Paulo 
n e x o MAIO: 40:0009000 

F O B 6 9 0 0 0 

fillriCÇiO—Quarta-feira, 5 d e j u n h o 

d a I n t e r i o r d a v a m a e r d i -

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
(NXO CONFUNDIR COM O APIOL) u 

A APIOLINA t o mais poderoso emmenagógo conliccido, 
é o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca c régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e n stippressiio 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n e t r u a e s , compromeltcndo ião frequentemente a 

SAÚDE DAS SENHORAS 
Em PARIS, I, rua Vlvlenne ei em Mas as Pharmacias VINHO DE P H 0 S P H 0 G L Y C E B A T 0 I 

DE C A L DE C H A P O T E Ä Ü T 
Representa a forma cm que o Phosphato dceal cncoritra-se no 

organismo. E' um reconstituinte de primeira ordem,indicado para 
Comba»"" a Phosjihaturia., a Chlorose, a Aunmia, empregado nas 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrirão 
ÜChn-se compromettida. 

Prepara-se também em forma do Xarope. Capsulas c Grânulos. 

Deposito tm PARIS : 8, rui Yloienr.l, o nas principies pharmacias. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO tíB CAL 

f A r PROVADOS PELA JUNTA O'HYG1ENE DO IUO-LI:-JANEIRO 

0 Lacta-Phosphato de cal contido no x a r ope e 

n o VINHO d e DUSART é o m a i s poderoso dos 

, m e d i c a m e n t o s r econs t i t u i n t e s . Kl lo for t i f ica e end i-

r e f l a os ossos das c reanças fíarhiticas, t o rna v igorosos e 

a c t i v o s os ado lescentes mo l l es e l vmp l i a t i c o s e os q u o 

o m n s t r ã o - s e f a t i gados pe lo crescimento r á p i d o . 

As mulheres qrtiridns f a zendo uso d o VINHO ou d o 

XAROPE d e DUSART s u ppo r t ã o l>em o sou e s t ado , 

s e m f a t i ga , sem v ô m i t o s , e d ã o a luz a creanças fortes 

e v igorosas , ü LaCtO-PIlOSphatQ tl6 Cfíl t o r n a r ico o 

leite das A mus o p rese rva as creanças d a D i a r r h é a verde e 

d a s mo l és t i a s p r ó p r i a s d a época d o c r e sc imen to . IVIa sua 

' i n f l u e n c i a , a Dentição ó fáci l c opera-se, sen; convu l sões . 
Deposito era Paris, B, rne Tlvienne, e nas principaes PSaroiacias. 

O B E S P E C Í F I C O S 

D O 

K O V O M E D I C O , < l e ü m m t S o í g r c ^ 

ICm [l i l i i laM snco l i n i - i i i a s 

Ustcs remédios, que constituem uma riodioimi fom r v.i! para o 
yovot peta eua inotten.-ividado, grande cfücacia o faallldada no teu 
•MI uo atoance do t.rdos, Bit > os mui-, cconuiuicos p ;sivois, pais, 
com menos de 1 <KX> de medicamentos, pide-so curar muito bem 
•Bia inolueHa, cu.|o trn'airouto, por outro moio, custaria talvez CliN-
fBNAH D E -Mil. KEIS ! 

lii iiominam-so Febrilinu, Nei resina, Eplderinliia, lieipliina, Es-
touinihlnu, Inlesllnlua, tJrlnarlna, Uterlrlna. Iloiidina, Inllasiminn, 
Depnrtdlna cFertlUiina. 

Esta nomenclatura adoptada po!o aüetor evita os enir.inos m 
Bpp',caçilo dos medieanici:tos e 1'a'ihta niuit > o irutamentu das mo-
léstias, pois qno b5O te preci-a ser medico para «abor quo: 

Felirlllna ^ o remedio para as febres em peral; 
»TYtolna , para as alíerçoes nervoeus, cioraeB c niemaos, 
Kpl termina, para as nnleMia^ da epidarma ou polV: 
Kcsplrlna, para as moléstias dos orrams respiratórios; 
BiUnuchina , pura as moles i*i do est< e paladar, 
latestlniua, paia as moléstias dos intestino : 
Vrlnariuae para as moléstias das urinas a orjranis rrlnarios. 
Uteilrina, para as moléstia, do útero o outras or&ums da muilioi: 
Deridian, para as dúrcs; 

Inf lnmnli ia, para a> inflaTnmaeôe; e eon(çesl6e<t; 
S e p n M I u , para as inipuruza-, do sangue atlocçúes oscrophiilo-
a syplüiiticas e pnas eoiiBtqntneias; 
Fnr t iMna , para a traqiieza o snas coti < quencias. 
Além dirso. estes Espeelfl^os do NOVO MEDICO, de Suti/a 

B a a m , sfto medicamentos cumuinados do harmonia com as moiestias 
MJB nadas pelo a ima do Ilrasii e costumes da sua popula>,-áo. t m 
• iderente* dos dos habitantes do outras piize '. o é p >r i so ouo so 
(ornam aiuda mais edleazes na cura das onferniidad••>. 

Preparados de f irma a conser\Ki'se por muito am o em p r-
A l to esta.lo, estes Es^esUcei catfto*r*tprr p.owpt.t a e i imas . d a s 
tm occasi&o da doença, a qualquer hora do dia ou da noite. 

Pedidos destes Espeeillees do Ne»« Medir* ao seu a*::<i" . 
•ipntador, i. Alvares de 8onzs Soares, m i'elo Ki > <}: ••. i . 
Sal , Ou ás pr ncipae* pharmacias o drogar as do iira-il. 

Dapaaitarias em 6 . Paolo : 

Lebre , f r m i a ê Mel lo e Barue l & C. 

..Ji Ihm Meáico, da Boaza Soares, reuatte-sa grataitamente a 

d h B a p e d i r a o »actor, 3. Alvares do Souza Soarei, em Pelotas, Kio 

fciTl 40 M l ( . . . 

• 

T h e a ô u r a H e , a J o a q u i m P l a h e l > 

M a P r a d a ! a a a 

D O U V A E S N U N E S & C 

Rua Direita, l& 
Bio Paulo 

A e a a l t a a i - a a a g a a t o a a a i n t e r i a r d o d a -

t a d o a a f f f a r o o a - a o v a n t a j o s a ç i m m i n ã o . 

A V I S O — E m t O d e j m i l i o c o r r e u MC<|tiinl«> In-

f e r i « 4 c S . 1 ' u u l o , a o u i l o w | i r c u i l o m u i o r t ( ) 

SANATORIQ DE SAO PAULO 

Hamborg Südamerikanisch! D a m p M l f o l r f i ße-

LARGO DO PAYSANOÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 
Director 

D r . O l i v e i r a B o t e l l i o G ) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe dc optimos aposentos hygienicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Ws ÜÇ) 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ s -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias da» vias urinarias, syphiliticas, do utero 

e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem d ô r . — 

Hydrocele cura' radical sem dôr. — Tumores do utero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro dc bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. ?>,'}: tffc W í AS fVft 

ív J V í o l e s t i a s m e t i i a e s e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de niodo a offerecer 

ás necessarias condições de hvgiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* E S T ü B E L E C I M E H T O H Y D R D T H E R A P i C O * 
5onsultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 tarde 

4 0 - E u a ê e S . J o a o , - 4 0 - S . P A U L O 

Serviço especial entre Santos o llamburpo, nom esca'as polo Kio 
do Janeiro, Bahia u Lisboa 

O PAQUETE AlT.miAO 

Co ft. J. Bruhn 
B.hir í , no dia ü9 do coironte, para o 

I t i o , l i u l i t n , I J h b t l a , C l i e r l i i i r i | o n H a m b u r g o 
r w f » dMpHHRws da M ntawe paw ü laM«. 15SI111. 

'to-. w,P*fl"ut»». Compaaliia « M de iou i t raa«U lutdsrut, i|. 
I tn lnado. » lua oloohrna. possuindo o ip iea i i iM »<M<ioaittrUf ia> para 
l i M i W W d a t a »8» d a m . 

A CumpanhU vendu passagoai dlroatameate para Pari*, via« 
CherbUfgu, suada o. proves, em I» oUsse, ibd. Ji.lj.ui 

E , J o h n s t o n 

BUA 1)0 COMi i au t J lO . Hi—sat Paula 

U G B M D E H ^ J I I ^ I 
O E S P E C I F I C O I N I ' A L L l V E I i 

E s p e c i f i c o R n t i - s y p h i l i t i c o d e C l s A S i i I Ï 

Cura radical e delinitÎTamcnto toiluo as fiîrmas du euvoiioiia 
mento do s.iiiRue. 

A sjjibil is primaria, scauudaria o terciária 6 por ello com-
pletamento situada o expellida do systoma oi^rmico. 

Cura vara sempre a syphilis terciária, doenças da GAltGiVJí» 
TA, erupções antigas ou reroutes, (lores nos ossos, glândulas enfar-
taúns, inll.immudas ou suppurantes, corrimonto dos ouvidos, mãos 
rachadas, qualquer quo seja a duração ile.rias molostias. 

Esto grnudo remédio cura radicalmente, niosmo quaiulo qual-
quer onlro tratamento tohlia falhado. 

Ka sua composição não entra nenhum veneno J l fNEI tAI i , mau 
exelusivamento substaneius voí;o!aos iiiiioacntcs. O seu us i não 
obriga o doento u dieta nenhum:'., nom a qualquer ulteraç 10 nes 
reus costumes c uccupaçóes. 

Caraa t i snos oi:o esta c â r ^ c î î î e » é i a i a ' î i v a l 

Eneontra-ae cm todas dr i';nrins o píuinua ias principaes 
e em <inaiqucr parto do íuuudo. 

l>irijau,>iio á 
C l a r i s S p e c i f i c 

O g r a n d e r e m e d i o i s i g l e z 

C l j T I j Í L . S M ' E î ' A . Z L a X a X - V E S t L -

Cura lapida o radicalmonto todo . 01 <e o- de : 

D e b i l i d a t l e n e r v o s a , i m n o f c e n c k í , 

s p e r i n & t o r r l i é a , p e r d a s s e : ; v l n a , e a n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c ' h a ç ã . 3 d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e n t £ 3 s õ e « : v o l T i a . -

t a r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i 

t a e s . 

Ka te espec-ifJeo faz a cu ra jio- itivti e m tortos <w raso-, 

qne r d e moçop que r tie velho;-', <l;i t'arça e vitt i l irtndc 

aoa o rga tns gen i t aes , r ev i go ra t o d o o p j s t e m a ne rvoso 

c h a m a « eir. i i l avão d o suiiruo p a r a as part-.» g e n i t a o i c 
é o u n i c o r e m e d i » (|iie restal iel n a iúr te d i ior<;a 

••is pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o -

t e n t e s . 

O »!esesp»rn. » reeeio, a g r a n d e exc i t a ç ão , a inso .nn ia 

e o g r a n d e de s an imo gera l de.-apparác-em g r a d u a i m e n t " 

depois <lo uso des te especif ico, r esu l t ando o socego , n e.;-

p e m n ç a e a f o r r a . 

Kste inentimavf'1 esp-cilii o t em sido n « a d o c o m g ran-

f x h f ) por m i lhares d e pessoas, e acha-se a v e n d a i a * 

m e l h o r e i p h a r m a c i a s c d r oga r i a s d o m u n d o . 

D i r e e t f o : H A R V E Y & C 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

K O VA- YORK—E. U. A. 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i f s m e s 
O VAPOR 

M A T A P A N 
c.perado da Europa, oni f-lnntos, no dia :j() do corrente, sal,irá. 
depois da indisp?niavo demora, para 

M o i i t r v i d t » V I S i H ' i i o x - l i r o 

l ' r o e o «I» | i iwsn n iM» , ( i 0 $ 0 0 0 
l 'ara paspuRens c mai in:01 ti. ç «s. . 0111 OB agentoü : 
lîm Paulo, Orcy, .«ni,; ,, ! .. r..a do ('ommercio, 15. 
l.ni Sa-'tos Orey. ti.l . . , , n a 15 do Novembro (15 

Société Générale lie Transports Maritimes i Vapeur de Marseille 
O VA VOli 

L E S A L P E S 
osporado do Rio da Prata em Santos, 110dla - do juiiho, sahiri,-
depoiB da indi.-pensivel dcniora, para 

G e n o v a © N â p o l e a 
ta ra puasageu u mais ,u:uruuv'0tvj, ooui os t ! i a : u : 
Em h. l'auto, Orcy, Anilines & C, , rua do Coramorcio, l i . 
hm fc'antos, Orcy. AutunesA: C., rua 15 do Novombro, dj. 

_ ^0 1:1» do .lune ro, Orey. Aiitani-s Si >;., r.ia Honorai : «u»r» . 10 

A V I S O S M A . M I T I M O S 

» je I •' • xss 

LA U' iUi iB Ba.\31fj[Afi 

Scctefá Anonyms di H a v p i j r 

Liverpool, Brasil and River Plais Stsamsrs 
U N H A L A M P O R T Si U.OÙV 

Se rv i e » «lo pussMíjcIros p a i n \c\v-Voi-U 

SOriET.l nttJVITS 

F l c r i o £ R a b a t í n i o 
Vii.ooin rapi t l iss ln ia 

I M A Cl ' I I I o 1. LSI-r.I NDiriO l-Atit-STE 

alúr.i do ti. n! c , r.o •::» r, do julho 

ta" úá iiiiii-ctunn u o para 

, . . , i l t i » i !e > i n n e i r o 

rêntï-fpnra ° ' ' ' t'0**] t i e u o v » « 
! \njiolos 

Slinilevii l i o e lícccitanilo pa*sri"oiro paia Mai 

Woríswortli 
Ilovol us . 
Coleridge , 

17 do junho 
a • julho 

17 , . 

O PAQUETS 

l ! t i e i i »--A i r e s 
, , em Génova 

rroço da pairarem cm :.a «-la '«>| E t ! o p a ( ) u e t e pOMBo esp'ontil 

R ü > o 3 í í $ 0 3 C 6 i , l f t i ! aecoinmodaçSoi para jiass-i 

raliirá no dia 1» de junho para 

I B a l m i . P c r i i H i u b n c o <» X « v a - Y o r k 

i:ec.l'0 i a ; agurot d e l a t : :ve:asso pata o» peitos acima o par» 

B a r b a d o s 
Ff tr-parineto proporciona aos passageiros ti l i 1 confurt® naa mi i» 

; lio eterna bordo nu-dico e criai! ,. Viajem oul« raai t* . i tuvl« r ,%ií. 
t l tU!» leni iih llMini-vur, , . 1 . . l,»l.l ' ' " 

' J. '..w j .'i, in«! - ! »v.»- ......iiLv V vinil , , . . 
Pari cloua, cor.i transbordo t u i m »em oa iiieonvenioiitoa Ja baldeajio 

\ 'dyrajii'lii 

I'lM-eo l i n i m ^ .-iij. ru « . ,„ ;{a < l a s±n , «lo I t i o «I,. 

• t i n i o i r » p a n . \«»va-Y» rK , ( « lu . ' l a rs , i n o c t l u 

, , , o m e r i c u n u ) 

0 u ' claasijr.' ' '' ^ ' ' " " ! . . ^ « W v m * « * t n i v w , M tl «. « , , . , o j 

: . i n . f o r w » - N O H T O N M E C 4 A W St C . L i l 

\iur«,o, r»U 

8 R I G U 0 L . 1 & C . 

i l i i n l ' i l o i e i i i i «I« 

M oui Cantoi. com 

i.6e , trata-<o vorn <m ajo.i;o4, o;J (Ct. , tr-ita»:-« c .b o, a/untej ! 
B. I'll Bio: 1 Km H. l'n.ilu 

JOAO üillCCOLA & 0. r . .. -,-.- - ç- , v , 
„ , . . v. , Run IT, « I-\ov«mbr . , , : iO 1 • Hi!lll|ISllllT à. f . },|i, |!||il |.) t|0 V>\ Pllllir.», Si 
Bua Qn.iuo deNoyomhr* n. e Üsi tiaatUi: A. l'iUlüí.% 4 I '. » 
<m fcaiitos, A. l ' i O B i n Cnup.. U u u Vtecawb d-> Ul i U imW.q . 10. 
lUa « kc Jiido nu ikij li. anui, u, in. 

» 

£. ufa? 
! 

vi- i:. 

Saciila Ccuéralã de Tra'^cfe Mariiisî  ? V^-ar tic f'irseüle 
O \ A I »O l t 

LES ANDES 
espira lo ro d a M «lo e rrente, rah rí , de;K>i d v indi<pea »Toi de-
moía, p:iri 

M o n t e v i a é o o 

B u e n o s - A l r e s 
l'rc«,«»H « lus p a M a g e n » l i O î ( I O l ) . 

Para carga-, pasiaje.ros e mats in formaç'.j-, tra'a .-e d re'ta-
mento com 

T i i f l ï o>n i Ma i l S l e a m P a c k e t <oni j>ai iv 

MALA REAL, INGLÉZA 
FAI1IOAS P A I H A ICBOP\ 

M\'.1>M.K.\A do liio). 2>; do ani.o 
M I . i : lie ïian' ' ti dc julho 

O |i:i<|ii«-l<> ln«|li*/ 

K-perado do Bio da Fr..ta. no dia I I de jucLo, em k'antel, 

sahirii, no mexrro dia. para 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i o b ó a , V i g o 

S~\ » _ C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o u 
I j r p v A n t l i n o c A r l . r * « « » ® M « |Hr> Uwito««, Aataarpia, Ttottf 
v - ' l w V , / v i l L U I I C o O c c d a d o i c i n M a e n ^ w í c o a f i n a a w á l a f o r . n a d » «» a ^ » » 

*J»;»0 H M H a i m m « m * s t c r M qua aa l i » M t i i s p U f c 

» ». .'»«.o-«..» «.« Uinserek, | Ti. . f - ? " S ^ » 
Ko Bio de Janeiro, «>rej, Aatuies rua Oea ral Camai-a,Io R M «IC S . Rpn lO , I l ( S O I » « « « ) — M U i l C R T M » 

MB 


